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EGREGIO CONSELHO NACI 

1.R ~ 

DOMINGOS CARNE!RO( SO~RINHO 1 domiciliado e residen-

te em Victoria, Capital do Esta~o do Espirito Santo, vem requerer o seguin-
.. 

te a esse Egregio Conselb.cf : ua reintegraçllo no posto de fiscal da Compa-
I 

nhia Central Brasileira ~Força Electrica de Vict6ria desta Capital, e in-

demni;açllo do que deixou de p~rreber durante o tempo que se encontra força­

damente .afastado do seu serviço naquella Companhia, pelo que exp~e : ,o sup­

p1icante no mez de abril do anqp de 1.920, contractou os seus serviços pa-
I o 

ra aquella Companhia, onde trabalhou ininterruptamente, até 29 de Maio do 

anno de 1.928 (sete annos e quatro mezes), sendo que até 27 de agosto de 
1 

1.927, sob a direcçllo da Empreza de Serviços Reunidos de Vict6ria que ere 

de propriedade deste Estado; a Compia. c. B. de F. E. de Vict., adquirin-

do do Governo deste Estado a referida Em rez~, assun1indo responsabilidade 

sobre o activo e passivo, conservou o supp1icante como seu empregado , tan-

to que de 27 de Agosto de 1.927 referido, até 29 de Maio de 1.928 (nove me­

zes) o supplicante continuou seu trabalho, já sob a nova direcç!o da Com­

panhia Central. O suppte. prova ainda que de lg de Agosto de anno de 1953 

{dois annos e nove dias), até 9 de Agosto de 1.955, tambem trabalhou para 
l 

aque1la Companhia. O tempo de serviço ininterruptamente prestado á alludi-

da Companhia, demonstramos clarruuente no eschema abaixOJ 

Na Empreza de Serviços Reunidgs de Vict. 
De Abril de 1.9~0, at~ 27 de Agosto 

de 1.927 

Na Comp. C. B. de F. Electrica 
De 27 de A5osto de 1.9271 até 29 de 

Maio d<.:~ 1.928 

De lQ de Agosto de 1.935, até 9 de 
Agosto de 1.935 

I 

•••• 

.... 

.... 

7 annos e 4 mezes 

9 mezes 

• 
2 annos 

lO annos 3 mezes 
' ) 

9 dias 
9 dias 
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Como claramente ficou demonstrado, o sup licante ao ser demitti-

do, contava 10 anno 1 5 meze~ e 9 dias, de serviços prestados ininterrupta­

mente, a Comp. c. B. De F. E~ectrica de Victoria. Affirmamos, entretanto 

que o meio utilizado pela supplicada para a dendss~o do supplicante, em d 

nada se parece com o estabelecido na Lei que regula a matéria, ao contra~ 

rio, afastou-se de suas mais elementaxes normas, constituindo, a um tempo, 

surpreza para o sup~licante e, a 9utro, esquecimento do valor do tempo de . 
serviço prestado - a sua estabiÍidpde,,c'onq'uistada com o seu trabalho - pre-

vista nas Leis Trabalhista.s. 
f 

PROVA 
I 

Egregio Conselho, o supplicante, vendo ameaçados os seus direitos, 

contractou um advogado para, perante o MM. Dr. Juiz de Direito da la. Vâra 

desta Capital, fazer uma justiflcação, que viesse posteriormente evidenci-

ar e salvaguardar o seu direito, contra qualquer acto da Com .anhia, por ven-
1' 

tura praticado em desattenção ,as Leis Trabalhistas sanccionadas. E não an-

dámos mal, visto como aquelle meio judiciario, incontestavel elemento de 

prova, prestado perante o Juiz togado e assistencia do Promotor Publico,ago-

ra tamto nos serve ~para esclarecer a verdade e reclamarmos o nosso direito 

inconcusso. Em juiao : na petição inicial pedimos a citaç!o do representao-

te do Ministerio Publico e do da Caixa de Aposentadorias e Pensões da Com-

panhia em quetitao, bem como arrolamos as testemunhas necessarias á prova. 

!s fls. Sv., 9v., 15v. e 16v., verifica-se que o Snr. Edgard Muylaert,pre-

sidente da Caixa referida, foi devidamente scientificado, para, nos ter-

mos da petição inicial, ouvir o depoimento das testemunhas e presenciar a 

porva que se pretencia fazer - afinal feita e provada. Procedeu-se a in-

quirição das testemunhas á revelia da Caixa, por n&o haver com~arecido o 

ditp representante legal. As testemunhas arroladas que depuzeram, confirmam 

plenamente o que consta da primeira parte de nossas allegaçOes :- não ha 

discordancia, são acc6rdes em affirmar o tempo de serviço do supplican§e : 

lO annos, 5 m~ zes e 9 dias . Tendo, portanto, a justificação junta seguido 

os seus trâmites regulares e nella sido observados os principias de direi-

to que a tornam valida - citação e sciencia das partes interessaQas - esta-

mos certos que serão a plicados os dispositivos das leis trabalhistas que 

passamos a estudar 

- : 
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ESTliBILIDADE DOS EMPREGADOS DAS EMPREZAS E DE SERVIÇOS PUBLICOS. 

Quanto a estabilidade dos Empregados dos Empregados das Emprezas 

e de Serviços Publicos, já se tem pronunciado o Egregio Conselho Nacional 

do Trabalho, chegado ao nosso conhecimento atravez da publicaç!o de seus 

jurídicos e esclarecidos acc6rd!oe, interpretando o art. 55, do Dec. nume­

ro 20.465 de lQ de Outubro de 1.951, modificado pelo Dec. 21.081, de 24 de 

Fevereiro de 1.952. Diz o art. 55 re,erido : 
, j 

' 

"Após dez anos de r~ço prestado á mesma empresa, 
os empregados<a que se refere a presente lei s6 po­
der~o ser demitidos em caso de falta grave, apura­
da em inqu rito feito pela administraç!o da empre­
sa, ou~ido o acusado por si ou com assistenc~ do 
seu a vogado ou do advogado do sindicato da classe 
ou do repr~santante do mesmo, si houver, cabendo 
recurso para o Conselno Nacional do Trabalho." 

Senhores Julgadores,r n!o houve precedencia de inquerito ao acto 
l 

que demittiu o supplicante, conforma taxativamente estabelece o artigo ci-

tado. Donde se conclue que não ;endo. a Companhia observado os claros dis­

positivos reguladores da materia, forçosamente será com elida or esse E­

gregio Conselho, a reparar esse seu arbitraria procedimento, que assim é, 

por se encantar afastado das normas elementares da Legislação do Trabalho • 

Já tendo o referido artigo 53 merecido accurados estudos dos juristas em 

mataria trabalhista, estando firn~da a sua interpretação e .sendo abundan-

te a jurisprudencia desse Egregio Conselho amparando o nosso direito irre-

fra.gavel, estamos certos que a Comfanhia será compelida a reintegrar o sup-

plicante no cargo do qual foi illegalmente demittido e, a pagar-lhe, outro-

sim;-_ a indemni~ção, conforme cauculo que adeante se 1. Não é certo que a 

Companhia devia instaurar o inquerito e nelle consentir a ampla defeza que 

a lei dá ao empregado que ja possue mais de 10 annos de serviço? que já con­

quistou com um trabalho assiduo a garantia juridica da estabilidade7 Tudo 

isto é certo e nos autoriza a gara.ntil-o : o art. 55 transcripto acima. Pa-

ra argun1entar somente, vamos admittir que o sup licante houvesse incorrido 

nurna das alíneas de que tra.ta o art. 54 da Lei nO 20.465 citada. Neste ca-

so perguntamos, ainda assim podia a Com anhia, dispensar os seus serviços 

quando o suppte. ja contava mais de lO annos de effectividade, . sem que man­

dasse instaurar o competente inquerito, no qual a lei faculta ao· empregado 

fazer-se acompanhar de seu advogado - ampla defeza - e não se conformando, 

por ventura, da conclus!o a que chegasse a Companhia, não lhe assistia o di-

reito de recorrer para esse Egregio Conselho. A resposta encontramol-a no 

/ 
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art. 55 citado, favara.velmente ao que sustentamos. Poderiamos nos limitar 

somente ao exame do artigo e abandonar os seus paragar hos, mas para bem 

esclarecermos a illegalidade do aeto, em abono ainda ao nosso direito, in­

vocamos a attenç o dos endnentes julgadores , ar a o § lQ do art. 55, que 

submette o acto damissorio, a apreciaç!o à delibera~ao desse Egreglo Con-

selho, nos seguintes tarJUos 

"§ lg - O Emp;re8ado contra o qual for arguida 
falta grave poderá ser desde logo suspenso 
pela empre a,l ma~ ..a de1niastto aomento Stl dará 

APOS DELIBERAÇAO DO CONSELHO NACIONAL DO TRA­
BALHO". 

\ 

' . Milita ainda a nosso favor, o § 20 do referido artigo, que confe-
1 

re tambem a esse Conselho, a attribuiç!o de r econhecer ou n!o a existancia 

da falta grave. Parece que houve ~ da Companhia, n o ordemnando a aber-
, 

tura do inquerito. N o pret endemos chegar até lá. Mas, o § alludido, ~ o 

seguinte : 
I' 

"§ 20 - Nq caso de reconhecer o Conselho Nacional 
do Trabalho a nao exis~encia de falta grava ao 
empregado, fica a empresa obrigada a reruii.ti-lo 
ao serviço e a inieniza-lo dos salarios duran­
te o periodo de sua suspens!'!o". 

P O N T O C A P I T A L 

Não houve suspens o. Houve demiss o, justamente o que lei n!'!o 

adrnittia que a Com anhia fizesse, nem admitte ainda hoje quando o em rega-

do possue mais de 10 annos de serviços prestados. A Co~ · anbia assim despre-

sando o direito do su "'licante, infringiu os claros dispositivos acima c -

tados. Responderá por esse seu acto. A quest o resume-se no seguinte : a 

Companhia não podia dia ensar o sup~licante sem que mandasse instaurar o 

competente inquerito, porque ja constituia arta integrante do atrimonio 

ao sup licante : a garantia juridica da estabilidade, conquistada p~los sa-

us 10 annos, 5 mezes e dias de ininterru to trabalho , conforme está pro-

vado dos depoimentos das testemenhas da justificaç o, que , outrosim, 4 uma 

prova clara do tempo de serviço que o su plicante tem naquella Com amhia. 

CCNCLUS1l0 

Assim sendo, pede-se a reintegração do su _plicante no seu osto 
• 

de fiscal da Companhia Central Brt~.::~ilt:úra de For~a Electri<.:a de Victoria, 

ou em outro equivalente e , a indemnizaçao , do que deixou de perceber des-

de 9 de agosto de 1.935, data em que foi definitivamente afastado , at~ 



t 

I 

até real e effectiva reintegraç o do sup te ; o sup te. informa que até 

50 de Junho de 1.955 os fiscaes da classe da do requerente recebiam 1$150 

por hora de trabalho, e que de 1. de julho ~e 1.955 em deante, passaram a 

perceber lt250 á hora; pelo que a o eração deve ser f eita na base de 200 

hora.s por mez , conforme o § 2gdo 1.ril. 2', da lei ng 62 citada 

( 

Espera.mos Justiça. 

/1 
/ 

I' 

• 

/ 
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PRIMEIRO TRANSLADO 

.; ' 
< PROCURAÇÃO bastante que faz ............. . 

=~~~~~ :<§~~?<=~::~~~===:~=·~':,_..._ 
s••o~H os que este publico instrumento de procuração bastante ytrem que, no anno do 

nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrlsto de ~ovecentos e trinta e._ .. .c;!:.~ .. '!!: ... !'!. •. ~ .... -~ .................. , aos 
....... ~ ................................. dias do mez de .. ~iiír:-~-C~t. .. :::: ............. , nesta Cidade de Vlctorla, Capital 

E~~~ª~ 
~ 

•••••••• •• •• • • •••••••• ••• • ••••••••••••••• •••••• ••••••• • ~ • •••••••••·•• · ··•••••·•·•••• • • •n• u•••••••• ••••••••• ••••• •••••••••• •••• ........... • ..... a ....... . . . ...................... . . ......... ...... . .... .. ........ ........ . 

reoonhecldo ............ como o ........... proprio ................................................................ : ................................. pelas duas testemunhas 

abaixo assignadas, e estas por mim tabtlltão de que dou fé, e perante e/las disse ......................... me que por 

:s;J"d!:~:=~·~~::~~~~cz::~i!Fbasta .. !:=..':;~;.'~do;~:=· 
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concede .... todos os poderes em Direito permittidos, para que em. nome delle ..... ~outorgante ...... , como ~se 
presen.te .... .fosse ....... , possa ........... em juizo ou fóra delle, requerer, alegar, defender todo o seu direito e 
justiça, em quaesquer causas ou demandas civeis ou crimes, movidas ou por mover, em que elle ....... outor-· 
gante ....... f/Jr ... ........... autor ........ .ou réo .. ... , em um ou 1outro f/Jro, fazendo citar, offerecer acçDes, llbellos, 
excepçDes, embargos, suspeiçDes e outros quae$quer artigos; contradictar, prodúzir e inquerir, reinque-
rir e contestar testemunhas; dar de suspeito a quem lh'o f/Jr ........ ; compromissar-se ou jurar declsoria e 
suppletoriamente por elte ....... , outorgante ....... ; fazer prestar taes compromissos e dar taes juramentos a 
quem convier; assistir aos termos de inventarias, e partilhas, com as citaçDes para elles; assignar autos, 
requerimentos, protestos, contra-protestos .e t~rmos, ainda os de confissão, negação, louvação e desis­
tencia: appellar, aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e seguir esses recursos, . áté 
maior alçada; fazer extrahlr sentenças, Nquerer a execução dellas e sequestras; assistir a quaesquér 
áctos judiciarios, para os quaes lhe ....... concede ...... poieres i/limitados; pedir precato rias; tomar posse; v.ir 
com embargos de terceiro senhor e possuidor ; juntar documentos e tornai-os a receber; variar de ac­
ções e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais procuradores, e os sübs{ã 
belecldos em outros, ficando os mesmos poderes em vigor e nvogal-os querendo; seguindo suas car-
tas de ordem e avisos particulares, que, S!ndo preciso, serão considerados como parte desta .... ... E tudo· 
quanto assim fizer ............ o .... seu ...... procurador ..... , ou substabelecidos, promette haver por valioso e tlrmt, 
reservando para sua pessoa toda a nova citação ...... Assim o disse ................. do que dou fé, e me ptJl... ........ . 
tste instrumento, que lhe ..... li e tb testemunhas, e achando- conforme, accelt~ .. ~ ... ~ .. ~ ... ~ ... ~:.: .. t ... ~ ...... ':::: .. . 

~~.~~~ªª~~~~~~ 

~:::· ..... :::::·.·.·.·.· .. ·.·.·.·.·.:·.·.~>rr.~:.·::~ .·.:::·:··· .. ~::~::::: .. :::::: .:··~·~:~.·.·.::::.::::.::·:::.::::: ..... :::::::::::: .. :::::::::::~ . ::~::::~ 
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MANDADO 

o doutor ' E ]) I ~ 

Juiz de Direito da Vara Oivel e Oom'ercial da Comarca de 

Vitória, Capital do Estado do Espírito Santo, na forma da 

lei, etc., etc . , f I 

Mando a qualquer Ofici~l d.e J'ustiça deste Juizo, a 
( '• 

quem este fOr apresentado. indo por rnlm assin a do. que. em 
I 

seu cumprimento e a requerikento de INGO C O O-
I 

.BRINHO,-

se dirija n/esta Cidade , onde necessario fÔr,-

e intime, digo, e cite a Caixa de posentadorias e PensÕes 

da Com~anhia Central Brasileira de Força ~lectrioa , na ~e~ 

sôa de quem legalmente a re~resente , ~ara vir a este Juizo 

na Sala das EUdienoias , no Biifioio do Forum, no dia vinte 

e trez (23) de 1~osto corrente , ás quinze (15) horas, na • 
. 

rua Moniz Freire , afim de assistir aos termos de um jus -

tificação requerida ~or .l.bmingos Carneiro 'obrinho, ara -

~rovar contagem de tem~o de serviço, devendo com~areoer 

sob as ~enas e na r6rma da 1"ei .- Intimando igualment e o f. 

fioial encarregado da diligencia as testemunhas J o c 
LO ' DA SILV , funcoionario publico , 1 llliDO O.DRI ' .BS ~ I.Bb 

, 
0Bl e J ~ SILV , funccionarios da Com~anhia Central Bras! 

leira de Força ~ectrica , para virem a este Juizo no dia e 

hora acima designados, afim d ~restar seus de~oimentos , -

~or terem sido arrolados como testemunhas nos autos da ju~ 
, 

tificaç o pelo suppl ic te requerida.-

• 



l \ 

, f 

Outrosim. cientifique de que as audiencias deste 
2as •. l!'e1.,ras e as 5as • .&'eiras , 

Juizo se realizam ás qa:xarn:X:ac*.:t.Jnx~. ás 14 

horas, no e di fiei o do Forum, á rua Muniz Freire. deêU'ta ·­
I" 

dada. Vitó ia. 19 d~o,st.o de 1 935~-. Eu. . . . -----

_{ Escr1vao, o subscr ev1 . 

~~~? 
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MANDADO 

o dou to r li:rnesto da ciil v Guimõ.Tães,-

Juiz de Direito da v.ara Oivel e Comercial da Comarca de 

Vitória, Capital do Estado do Espiri to Santo, na forma da 

lei, etc .. etc. 

Mando a qualquer Oficial d,e J'ustiQa deste Juizo, a 
( I 

quem este fOr apresentado. indo por mlm assinado. que. em 
I 

seu cumprimento e a requeri'rnento de llimingos Carneiro .:>o­
I 

brinho,-

se dirija n/esta Uidade , onde necessari fÔr ,­
~ 

,. ,., 
e intime , digo, e cite a aixa de posentadorias e ensoes 

.. ,. 
da Gia . Central asilei de 'orça ~lectrica , n pessoa 

tJde seu representante le , para vir a este Juizo , na ~a -
"" la das .. udiencias , no 1 i1'icio d.o l!'orwn , n dia (12) 

de oete ro corrente, ás quatorze e meia (141/2) horas , -

afim de assistir aos termos de uma justificação requerida 

por .L.O.r.~.I o..) u.l • L oJO ). UNHU, ara :provar contagem de -

te po de serviço . Inti 1. ndo igualmente o ofl'icial encarr§. 
... ... 

gado da diligencia as testermnhas oao arlos a ilva ,-
... 

funccionario nublico , fredo Rodrigues ,i elsen e Joao il 
"'' ...... 

va , funccionarios da Companhia Central asileira de ' r-

ça 1 ectrica, para virem a este Juizo, no dia e hora acima 

designados , ar'J.m de prestar seus depoimentos , :por terem -
I 

sido arrolados como testemunhas {. folhas duas dos autos 

"" da justi 'icaçao pelo su licante requerida, devendo os 

mesmos com:parecer sob as penas e na fÓrma da ei .-

~!. ,'_h~.J/'do ;.Jtl 

,~ ·;, 1 a;J ?r de. 

-0(/,(,',f. ~------
9 de IBJ .. ~ \ 

~ 9. ~~~=::...-----



.· 

' \. 

Outrosim. cientifique de que as audiencias deste 
2as . fe1ras e as 5as . f iras ,-

Juizo se realizam ás . ás 

horas. no edificio do Forum, á rua Muniz Freire. dest a: Oi _: 

dade. Vitória, 3 de ~ ... ~ de 19 YJ- Eu, aP -
Escrivão, o sub~c~ e Vi . 

• 

. ~:~~b~,: 

cumprimento do presente mandado, me deriji nes­

ta Gidaue, citei a Caixa de J poaentadoriaa e Pens3es da Companhia 

Central Brazileira de Força Ellectrica, na peeeSa do representan­

te Snr. Edegard ~ uylaert, e as testemunhas Alfredo Rodrigues Niel­

sen, João Silva, e João Carlos da Silva, nas suas proprias pess5as 

por todo o conteúdo do mesmo tudo fica-

ram scientee. O 

tembro de l9j5 . 

~ 6 t a :-deli~enci~ 
(~) citaçoea 

lo de e-

1 Oojp O O O. r B • 

2otooo . rs. men ~ ~ 5o~- - l5~000.rb . 
.:)ooillo:.>o,r~. bonde .. lt400 . r·~;; . 

' ç uoum~;- lóo~P400 r~ia . 

"' "' 
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MANDADO 

O doutor ERNESTO DA SILVA GUIMARÃES ,-

Juiz de Direito da Vara Cível e Come rcial da Comarca de 

Vi tória, Cap i tal do Estado do Espírito Sa nto, na forma da 

lei, etc . . etc . 

Mando a qualquer Oficial ct..e J\ustiça deste Juizo, a 
( 11 

quem este fOr apresentado, indo por mlm assin a do, qu e , em 
\ 

seu cumprimento e a requeri'mento de Domingos Carneiro So­
l 

brinbo ,-

se dirija n/esta idade , onde necessario rôr ,-

I 

e intime, digo, e cite a Caixa de ~ensÕes e ~osentadorias 

da Uompanhia Central Brasileira de iorça ~lectrica , na :pea, 

s ôa de quem legalmente a :presente , digo, legalmente a re -

presente , para vir a este Juizo , na Sala das diencias, no 

~diricio do l!'orum, no dia vinte e sete de Setembro corren­

te , ás quinze e meia horas , para assistir aos termos de -uma justiricaçao requerida nest e Juizo pelo su:pplicante , -

arim de provar contagem de tempo de serviço.-



;" 

\ • 

,, 

( 

Outrosim, cientifi~ue de que as audiencias deste 
2as.retras e as 5as.feiras, 

Juizo se realizam ás ~ , ás 14 

horas, no edificio do Forum, á rua Muniz Freire. de~ OJi--
r ~-

de Sfi!t mbro de 19 35 .... Eu, 

Escrivão, o subscr evi . 

JUIZ DE DIREIT DA 1a.. VARA 

/r~ ·~. 4 / <--
u~~·. ~ ~~ ~ , ) ?fi) : 

~~~ 

. · ~ 

• 



... 
I.. DA O 

I , ... 
Certifico e d.ou..J'a, que_nao se reaJ iZDU a in-

q uiriyã.o_ designada para_h oj e , :vir tu.cie d.e 

não terem comparecido as testemunhas arrola­

das ás folhas duas destes autos.-
.. 

Victoria 27 de SrtQ de 1935. 
, .; 

, 
- .E ,s c r L v a o.-

( 



DESIGN "" o 

e signo o dia 1 (daz} de ..Qutubro cor_rente , ás 

1 5 horas , na ala daa .Aud.ienoias , nest_e Forum, 

para ter legar a inq_uirição 11ed.ida ás f'olhas -

duas ( 2 ) deates autos.-

" 
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MANDADO 

o doutor ERNESTO D SILVA GUIM.ARÃES, -

Juiz de Direi to da Vara Oi vel e Comer c ial da Com arc a d e 

Vitória, Ca p i tal d o Es t a d o do Es piri to Sa n t o , na f o r ma da 

lei, etc . , etc. .I I 

Mand o a qualque r Of icial d.a J'ustica deste Juizo, a 
( '• 

quem este fOr apres ent ado , i nd o po r mlrn a ssina do, qu e , em 
I 

seu cumprimento e a r equerik ento de Domingos Carneiro So­
l 

brinho , -

se dirija n/esta Cidade , onde necessario fÔr, -
I 

.., 
e intime, digo, e cite novamente a CAIXA DE PENSOES E APQ 

SENTADORIAS COMPANH IA CENTRAL BRASILEIRA DE FOR A .ELE-
... .. • .a. 

CTRICA, na pessoa de quem legalmente a represente , para -

vir a este Juizo , na Sala das Audiencias , no BQificio do­

l!'orum , á rua Moniz Freire , a:fim de assis~ir aos termos de 
\ M I • 

uma justif1caçao requerida pelo supplicante, para provar-

contagem de tempo de serviço , devendo comparecer no dia ~ 

dez ( lO ) de Outubro corrente , ás quinze ( 15 ) horas , • 

para o :fim acima alludido . -

i .- ~ 



..... 

·' I 

• 

14 

horas, no edificio do Forum, á ruaMuniz Freire, des 
' 
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2 
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5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

18 

14 

ló 

16 

17 

18 . 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

26 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

- A s s e n t a d a -

Aos dez dias do mês de Outubro do anno de 

mil novecentos e trinta e c.inco, nesta Cidade de 
I 

Victoria, Ca pital do '~stado do Espirito Santo, á 

"' ' rua Moniz ireire, not.'Edlficio do Forum, na Sala 

das Audiencias, á ~ora designada, sob a presidenci 

do Exmo. Snr . Dr . IAyres Xavier da enha, Juiz Sub-
I 

stituto da Primeira Secção Judiciaria do Estado, 

servindo neste acto por delegação de poderes do 
I 

Exmo. Snr. Dr. Ernesto da Silva Guimarães, J~iz 

de Direito da ~rime~ra Vara desta Comarca, commi­

go, escrivão de séu cargo, adeante nomeado e no 

fim assignado, presentes tambem os Doutores anoel 

Moreira Camargo, advogado do justificante e Edgard 

O'Reilly Souza, Representante do Ministerio Public , 

á revelia da Caixa de Pensões e Aposentadorias da ---Companhia Central Brasileira de Força Electrica, 

fôram tomados os depoimentos das testemunhas arro­

ladas ás folhas duas ( 2 ) destes autos, como abai 
--) 

xo se vem.- E para constar, 

~~~~~-----------' Escrivão interino, dac ylo­

graphei e subscrevi.-

- PRIMEmRA TESTEMUNHA -

ALFBEDO RODRIGUES NIELSEN, com trinta e cinco anno 

de idade, casado, operaria, natural do Estado de 

Minas Geraes, sabendo lêr e escrever, residente 

nesta Cidade e aos costumes disse nada.- Testemunh 

que prestou o compromisso legaly de dizer a vePdad 

do que soubesse e lhe fôsse perguntado e sendo in­

querida pelo Dr. advogado do Justificante, ás suas 

perguntas, respondeu: que elle depoente começou a 



l a trabalhar para a Empreza de erviços Reunidos de 

2 

3 

4 

6 

e 
7 

e 
9 

lO 

ll 

12 

13 

14 

16 

l.e 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

28 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

3 0 

Sl 

Victoria, no anno de mil novecentos e treze e que por 

esta razão sabe de sciencia propria ter o justifican-
1 I 

te trabalhado ininterruptamente para a Empreza de 
.; \ 

Serviços lteunidos de Vic~dria', do mês de Abril do 

anno de mil novecentos ' ft vinte, até o dia vinte e se­

te de Agosto do annQ d~ mil novecentos e vinte e sete 

que o justificant e trabalhou, para a Companhia Centra 

Brasileira de Força Electrica, do dia vinte e sete 
' 

de Agosto do anno de mil novecentos e vinte e sete, 

dia esse em que essa Em~~eza adquiriu do Governo do 

Estado do Espirito banto~ á antiga Empreza de Serviço 

Reunidos dé Victoria, até o dia vinte e nove de Maio 

do anno de mil novecentos e vinte e oito; que tendo 

o justificante deixado o serviço da Companhia Central 

Brasileira de Força .i!.olectrica, no dia vinte e nove de 

Maio de mil novecentos e vinte e oito, voltou a traba 

mar para a mesma Empreza, no dia primeiro de Agosto 

de mil novecentos e trinta e tr~êz . ( 1933 ), estando 

trabalhando,ininterruptamente, para a referida Em­

preza até a presente data, isto é, até o dia nove 

de Agosto do anno de mil novecentos e tr i nta e cinco, 

conforme requerido na petição de folhas duas ( 2 ) 

dos autos.- Dada a palavra ao Doutor Edgard O'Reilly 

Souza, Representante do Ministerio Publico, por este 

nada foi perguntado . _ E como nada mais dissesse 

testemunha e nada mais lhe tendo sido perguntado, 

a 

mandou o M. M. Dr . o presen~depoi-

menta que depoi s de vae de- • 

vidamente 

Escrivão interino, dactyl~raphei e 
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TESTEMUNHA -
\ • JOAO SILVA, com cincoenta e treis annos de idade, 
I 

casado, operario, natural do Estado da Bahia, sa-
• 

bendo lêr e escrever, residente nesta Cidade e 

aos costumes disse nada.- Testemunha compromissada, 

na f6rma da Lei, que prometteu dizer a verdade do 

que soubesse e lhe fÓsse perguntado e sendo inque-
•· I ~ 

rido pelo advogado do jus tificante, Doutor· Manoel 

M ~re ira Camargo, respondeu: que elle depoente, com 

çou a trabalhar na Empreza de Serviços Reunidos de 

Victoria, no anno de mil novecentos e dez e que po 

esta razão, sabe de sciencia propria ter o Justifi 

cante trabalhado, ininterruptamente para a Empreza 

de Serviços Heunidos de Victoria, desde o mês de 

Abril do anno de mil novecentos e vinte até o dia 

vinte e sete de Agosto do anno de mil novecentos e 

vinte e sete; que o justificantqtrabalhou para a 

Companhia Central Brasileira de Força Electrica, 

desde o dia vinte e sete de Agostodo ~nno de mil 

novecentos e vinte e sete, até o dia vinte e nove 

de Maio do anno de mil novecentos e vinte e oito; 

que tendo o justificante deixado o serviço da Com­

panhia Central Brasileira de Força Electrica, do 

dia vin~te e nove ( 29 ) de Maio do anno de mil 
• 

novecentos e vinte e oito, voltou a empregar a 

sua actividade na mesma Companhia no dia primeiro 

de Agosto do anno de mil novecentos e trinta e 
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trinta e treis ( 1933 , eatando trabalhando, inin 

ter.ruptamente, para a Companhia Central Brasileira 

de For ·a Electrica, até a presente data, isto é, 
,I 

até o dia em que foi requerida , a presente justi­
t" < '• ficação, confarme consta de folhas duas ( 2 ) dos 

autos.- Dada a palavra ao Doutcr Edgard O'Reil l y . 
Souza, Representante 1do Ministerio Publico, por 

este nada foi perguntado.- Pedindo a palavra pela 

ordem e obtendo-a o Doutor Manoel Moreira Camargo, 

· advogado do justificante, requereu que fÔsse dispe -

sada a inquirição da testemunha João Carlos da Sil a.­

Quvido a respeito o ' Ministerio Publico, concordou 

este com a desistencia reque~~da.- O que ouvido 

pelo r. Juiz foi deferido.- E como nada mai 

houvesse, mandoue o M. M. Dr. Juiz encerrar 
~ 

epoimento, que depois de lido e 

~___::::;:::..:--ce nt e 

Escrivão 

graphei e subscrevi.-

o 

chado 

• 
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Annexo ............................ . 

, 

Ministerio Publico do Estado 
PROMOTORIA PUBLICA DA COMARCA DA CAPITAL 

xmo. Snr. Dr. Ju i z de Direi to ti " l F • Varl . • 

• j 

Di { o Representit nte do ·· nisterio Publico , 
,. I .. 

baixo assi gnado , nos ·utos da Justi f l cação processada neste 
, 

Jui zo , em ue e justific~nte Domingos Carneirm obrinho, ~ue 

t endo o mesmo cornp· recido em Juizo e effectuado o pagamento 

das custas referentes ao processo em Quest-o, re~uer a v.Exa . 

se di gne de ordenar a remessa dos utos á Contadoria para o 

co npetente .prep ro , na fórma da lei . 

~ estes tern1os , 

P. Deferimento . 

Victoria , 13 de Março de 1936 . 

, 
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Coaladtr, Parlldtr, Dirtrl~lldor e 
Oeposítario Publico da Comarca 

da Capital . 

E.D1FICI0 DO .. ORUM 

VICTORIA - E. E. SANTO 

- 33 -, 

/ 
(._ 

Rs .. :1 .. 8.S.:$ .~ 

Recebi do.~ ... :.......... . ........ ~ -~---~---=~Y.L.~ .. :.~ 
a quantia de ..... ---~~------~--0. ...... ~~-~---~----~----à.A:?. .. ~ 
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"Firmo o presente 

S.llado com Rs ..................... $ .. ~ 
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Vidoria, ~ Je .3 tlc/9 /"h 

~ 

c NCLU ÁO 

Na data infra / aço es/e$ autos conclusol ao Exmo.. D, 

juiz~~ Dirdio. V1cion:a, .l/1 .. Je __ ..J __ Jt 19 ;}/6 

-~--;· __ _ 
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• data ir. {ra me {oram enuc ~"'' t"'i (IS P'"~('nfe:~ •u . ' 

Viciona, __ de-J.c /9 _ _ .., 
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Domingos Carneiro Sobrinho, ex-empr egudo da Com­

Central Br t sileiro d~ Força l!.lectricu, de Victoria , 
.. 

do ter s i do di spensado sem i nst 'auração do competente 

" ' in4uer i to admll1i s trLtivo, não obJt~te cont ur mu i s a e lO an-

nos de serviço, conf'orr e provà, co o documento de 'ls • 
• 

solicita sua reint et::r uçao o p · rgo de isc que occu va 

nuquella preza , co todas as' v ,...nta ens le aes . 

Preliminarmente p oponho, de accôrdo com a praxe 

ddopt dda por este conselho que sej a ouvida a Companhi a em 

a r. ~ sp eito da reclamação de o1 i •os C· rneiro 
I' 

,. 
o r . Directo · desta ecçao, par 

v .nientes. 

{.(p4e-
' .......... ,.,,.,. ,,., .. 

_ ........... vÇ(eo d o C(?r /eau, áb 

/)Ú'6CÍVJ' cU( L' ' :f(. 
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··roc . 7. 536/36 

9 cJUlhO 

r~jSC)BF . 
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'• 
sr . Dlrector d comppnhla .Ur s1le1r de Força F:lectrlc 

I 

de V1ctor1· 

Hc vendo Dom1n/OD C rnc1ro Sobrinho , que 
I 

t nmb m re~ponae por !.·Om1nros !.l V.. n ":arnelro .Jobrlnho 

cl. , .do c te Conseltlo contra o cto dess Comn nhla qu. o 
"' ,. cmlttlu, n lo obstant cont r mn1s de 10 anos de serviço , 

sem o respectivo 1 u .r1 to t'd n1strnt vo , ~1o11c1 to-vos c s 

ncces~ rtu~ ' v1den~.:1· \;) no ~entlcto de serem pres" ados a es­

te con::ielho, entro o l'n o e 10 dia<·· , 1nfon1 çÕ.s (. res o1-

to d 
N 

tccl, 1maçao e 'll"'OÇO . 

outrosim, . l!or:to-vos ue a•tU01le empre­

l 1e t r o cc rr·o de en . nhc ro , em 9 

de g s to e 1935. 

At t enclosas snu "' çoos 

os ldo So res 

Dlrcctor uor· 1 da vecre t ria 
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Cia. Central Brasileira de Força Electrica 

Caixa Postal 120 
Victoria. 18 4e 1ulho de liSO 

Praça Costa Pereira N. 17 

VICTORIA 

ESPIRITO SANTO 

Numero - 138/liSO 
Annexos -

Assumptos- Drp1eelp 4t ... MI4p 

C. C, 8 . F. E.-FORMA 91 

Illao. snr. .. 
Direoto:r Geral da Seoreta:ria do 
Bgregio Couelho Hao1ou.l do Trf-ba~o ' 
BIO DI 1&l!IBQ ' 

.Aooaa.,oe reoebido DO dia 80 deate o ottic1o de V.s. n• l-88Ge 
datado de 9 do oar:rc te. ,.. 

I• 

O Bnr. Dcalllgc» Car•1:ro Sobr1Dho w D~oe Alftl'eDga Oe.r-
neiro Sobr1Dho, trabalhou usta lliapreza de fS/8/lG'III' a lG/o/l.G18 e d8 
l/a/1G33 a 1/a/1935, 1ato '• 4o1a II1Jl08 nOYe ••• e nnte e oito d1u, 
oomo tiaoal de bonclea, e nio 00110 eagaD.het:ro, oonto~ allllgou Dease 
Conselho, tendo a1do d•1ttido a b• da dSao1pl1u. e da ordem no 
'.rratego ele Bollllea, deata Companhia. 

ll'icando ao' dispar de v.s. para maia qualquer 1nto:maa de que 
neoessi tar, apreMntama.·lh• u noasu a ttezaoioeu aauda qlea. 

,..---

CCMPJEU. OKNTBAL BlUSII&IIU. DE JORÇA ELEOTRica 
I 

\f 



INFORMA ÃO 

Em resposta ao officio desta Secretaria, junto 

por copia a fls. 36, a Companhia Central Brasileira de 

·' Electrica, de Victoria, informa qu Domtngos Carneiro obri-
, 1 

nho trabalhaou naquella Empreza, bomb fiscal de bondes, nos 

períodos de 28 de Agosto de 1~27 a 19 de J unho de 1928 e de 
f . 

' 12 de Agosto de 1933 a lQ e ~gosto de 1935, num total de· 2 

annos, 9 mezes e 28 dias . 

t 

O reclamante apresenta a fls . 8 usque 34, uma ju~ 

tificação judicial, com o fim de provar que, ao ser dispensa-

' do da Companhia acima referid~, estava amparado pela vitali-

ciedade funceional prevista no art . 53 do Decreto 20 . 465 , de 

1931, incluindo, para tal fim, o tempo de serviço prestado á 

Empreza de Serviços Reunido de Victoria, a qual foi adquiri ­

da ao Governo do Estado pe l a Companhia Central Brasileira_de 

Força Electrica , de Victoria . 

Afim de ue se pronuncie a respeito da presente 

reclamação , a douta Procuradoria Geral , transmitto estes au­

tos ao Sr. Director da Secção, afim de erem os mesmos enca-

minhados á consideração daquella autoridade . 

Retardado, por accumulo de serviço a meu cargo . 

A' ronsideracão do Snr. Di1'8Ctor 

• 
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r. Dir otor 
I 

.. 
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Co 

7 ove bro . 

anb1 ntr 1 11 ir de 

or9 1 ot ioa d 1otor1 

r 9 Co t e rei n 1'7 

Vi toria 

; · 
,. o t o do qu rido p 1 l~rocur dor1a 

O r 1 d at Cone lho, no uto o proe a o u Do n-

r na C rn iro obrinho 

nhi , olio1to o as p rovi en ia 

cr ter1 , d ntro do p zo d 1 

cl 

i 

contr 

ntido 

r m ix d condiçõe , no ea o af ir t vo, qu 

ta 

!'o-

1_ 

ti em nt o o exietent , por occ oi~o d c-

uiaição da z d erviço R unido d Victor1 • 

CIO A AUDAÇ 

(O l do ao re ) 

Dir ctor Oer 1 d 
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Cia. Central Brasileira de Força Electrica 
Vict or i a , 

Caixa Postal 120 

Praça Costa Pereira, 15 - 17 

VICTOR IA 

ESPIRITO SANTO 

Numero - G-40a/S6 

Annexos -

Assumpto - gpo De1nspl Alw !!p Oarneir9 

.. 
( '• 

.,1 \ 

nao. 
Dtnctor al 4a Secratarta 1«o 
Oonaelho Baoional do ~abal.bo 
RIO DB J'jNmO I 

C. C. B. F. E.-FORMA 91 

ttO;yw.aul:,t Primeira 

O lfatã veade l Oclça!!h1a, 11w• e duemberaqe4o• b 
bJ:po'Ohtlou e l!lll8tlltr ~l.-a. , to&:»a oa bea, .-n1a, 
,_,.,.,_. • •corentea, oorpareoa OQ :lnoorporeoe, • todoe-
oa. direito• ~ aotualmente ocm;prtlund• oe !!fr!iqot Rp14oe 
~-"V.,.otors. • a p_.._. doa Seniqo.. BetmitJba 4• Itçemira, 
pericoctea ao •t.~o • 1ncl.u1JI4o waaa u reçMtlYu extm• 
aõea • a!!Dama e qu. oonat• da relaqio, 9J1• ~1• tuenao par­
~ btegraat.e ~ :presente oon traoto, qu. • v• viu, 4m4a­
JIIIIn'te authmtioadu pel.• aaatsoaturu claa ~ t toa ru­
peotiTIIIL••• ,.. arohin4a ao Oartcrio • que 6 ~'Traclo o 
p!'eacte oo!!lraoto • ~ • po&lr c1G •teAD e outra • poa. 4a 
Oompanld.a. • 

O lat114o cleolllftt sob aua reepouabUidade, 111• •• ~ d.lr-.ito 
de 'ftm!tr • PL'O:Iriedad.• une oCilt:raote retericlaa • por ~J.., 
cedidas l ~ • o 4e OODCed• oa d1raitoa • vUesto. 
._..._,.. -'• oom:ncto. o ~a4o sare t.e • •• 4.-
tu.cle oa tltuloa. 4U J#Opei.W... ora nnd1clu • o• 41N1 
• xrirtlesioa ~ OQilOe4i4oa garmtin~ 'Ocapuhia Unoe • pl»­
Dil :J;ropr!e484•• 41reft• • pr1Ylles{o .. JIIUte oonbao: -~ 
!doa, . • a... 4 ' Oll 4fBI!I."J:M• 
obr1PJd ... • a 4~e. SMrtUda • ~te, ~ todoa 

.rttd. 1..,. ... 111la •'• ror. a. &tret.to, a 4•MJ11'0Jria-
. ~ .- ld111414e '- a. ~ ti~ aern4Õea • u-
r.s.toa a qaa ,rehld.w oa 10._ a1.1._- teroeiroa • 
oollt11n. o. \t~ • «f.Hl.t • Jrl'rlleatoe ora traat .. l-

~6 -11 a6 
c e 



-a-

b • c..t1a.. • oonoed14oa ' Ocm,panhta, nos tU'liK)a 4eate 
oodracto, u•nn1n4o o lllata4o e tiom:uto a Ocapamhi& livre 
de t<da • qual.que.r ruponaai>U1da4e pela 1D4wnSa.;io JQr 
OODR 4eata cluapl'Opr11Q&O•tt · 

( rj ,/ ' 
..... ,..,. a v. a. ~ nouu aapre- utenotoau • o--.-

aa\liaQÕ•· ·. 



INFO::wAÇÃO 

Havendo a douta Procuradoria Geral, nos autos do pro­

cesso em que ~omingps car1e~ro ~obrinho reclama contra a Compa-
·' I nhia central Bras ileira de Força Slectt{~a , de Victoria , reque­

.; 
rido se solicitasse diversos esclhrécimentos á companhia , foi á 

mesma dirigido o offi~io e f~~ . 40 . 

1espondendo ao m nc~on,do officio , informa a Empreza 

em questão que , por occasião du'a~qui s içÜo da Empreza de Servi ços 

i eunidos de Vict oria , nenhuma ~onuição foi fixadt relativamente 
I 

aos empregados que trubalhavam naquelles serviços , tr nscreven-

do, p ra mel hor esclarecimento do as0urnpto, duas clausulas do 
,.. I 

respectivo de concess o . 

a f ls . 

LStando, est •arte , sat1~fe1ta a dil1genc1a r equerida 

, t r ansrnitto os pre entes autos ao r . Di rector desta 

Secção, afim de serem os mesmos novamente submettidos á aprecia-
"' çao da Pro~ur orla uer 1 . 

i o, 1 de Dezembro d~n~~36 

~aMo- ~ ~· ~ 'I V\Vcex-wic>- . 

za Off1,~~ ~~~\~ 

A' oon idera ão do Snr. Dz'reotor Geral , a;: a qcq;.dó 

~r7"u a l.ú / ()-tu a(!fJ 

I io deJane-fr( f/ ' .((?..ru:~-~de193r-

... ~ . -· /léo-~ ~~ A~;'áv .. 4 "" --Direotm· da 1'!- Secção 

• 



VISTO-Ao Snr. 0r. Procura.ior Geral, 

u ordsm ~ Exmo. Snr ~ !Pr1sid~nte. 

~ 1. e /ft:t!.:!.f.r.D.dfl 198/i_ 

~. I'~, 1 o~~-;-:o~~~?::l~(;·j-

lo 





~-12~~4 5~ C~-
~ t;:..z::-c.. _,-- ~ 

CONCLUSÁO 

~ ~/'ata, k ~IM t:nd(ij ç nclwoó 04 

~~. &.. 
~~j_Q ··-.~--~ 19.:1!/.; 

-~&g-~lzzL::.--~----+--
---------: ··- Oirector da ecr~t ria 

Remetta-se á .. Mqara~~ 
· io de Janeüo, ... .6..de ... ~ ..... 193 .. } 

\f~~-... -............... -
........................... ,~ PRESIDENTE ~ ~~ ~, 

t {r--J 
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C /CS 
14 Maio 

1-758/37 - 7.536136 

• r . DirE:>c to r da Co;r1panhia C n : r 11. Braaileir de Forç 

El ctricn 

PrPÇ' ' CostR Pe roi ra , 16/17 

Vi c to1•i n - SANTO 

\ 

7 

De A.ccordo com o resolvido .)elA 3e nrR Cau r 

do Conselho eoi onal do robalho. nos nutoe do proce ao em 

qu Domingos Carneiro Sobrinho r cl mo contra eaea Cornp -

nhle , uolioi to-vos nrov1dene1RR no oent1tlo de s r tnfo rme­

,lo e t O or. t l' rta , d ntro elo prn?:o de 30 di a, qual o -

tern'1o de serviço pub lico d.o r clflm nte. 

~t~enc 1 o3aa ~nudaç5e s 

(J. B· d M rt n Caatilho ) 

Di reotor de SeeQ"' o. no 1mpo0.1 nto do 

Director ral . 



CB/ 1 • 

14 M 1o 7 

1-760/37 - 7. 536/36 

r. Go rn d 

Af1 e u o ons el o c1on 1 do r b lho po a 

s n ronuncier, ~om 1 no conheci Dto d c u ' i to 

r cl ção -ro ulada or Do 1ngo O rne1ro o I•inho contr a -

Oomp nh1 C ntral r aileir d o leotric , e ictori , 
t .nho a honre ao li lt r a v. ~X{' i • de ac c ·r clo co ols 

ç ... o d nd Of 1 r <le te Con e lho, d 22 e bril fi do,. ro -
videnci no s nti o de r or t r in de te Oon t;lho 1 o r-

r da o r o tem o de s e iço . ublico do r ela ente . 

rov 1 to op · ort nir. e, "P t' pr sent r • x. 

us prot to de alt esti d1 ot1nct -o oon r ç o. 

• • ov rn dor do t do o p1 ri to S nto. 



CN/ SS F . 14 Ha1o. 7 

l - 1e9/37- 7. 536/36 

1 -

Pr . Dor.1:tneos c rneiro ''obr1nho 

A/C o nr . nnoel o e1r c ar 

V1ctor1 ~ tndo do ~Bp1r1to ~ 1to 

co ror renc1 os uto o )ro esso ·e que e-

cl · als contr 

1le1r d orçc. 

,.. 
vos de 1ssno Co .. p ni 1 c n trnl ra-

, d sse l\8ta o. co ru un1co-vos, 

de acco o co. o r solvi o p l 

lho Clbn l do Tr balho , e s s~i"o do 24 de Abril .!1.ndo, 

que rov de t e po 1nsut 1c1en-

t • 

Attenc1os s "' u çoe 

(f • • e urt1ns c J t1lho) 
,.. 

D1r cor d ~ cç(o , no 1 pedl m nto do 

D1rcc tor Ger 1 
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C ia. Central Brasileira de F orça Electrica 

• 

Caixa Postal 120 

Praça Costa Pereira, 15 - 17 

VICTORIA 

ESPIRITO SANTO 

Numero - 209/1937 
Annexos -

Vi c ~oria. 29 de M .. io de l937 

Assumpto - ISMIBB.IO DE EMEREGADO 

Ill.mo • Snr.. ·1 

DireO"tor Geral de. Secretarie. çlo .,1 
Eg egl. o Oons e lho N e. oi ona l do tt'ralle.lho 
RIO DE J ANEJRO 

r 
I 

.toousamcs o oftioio de v.s. l-758/37 - 7. 536/36, datado de 
l4 e recebido e.- 26 do oorran te e z. 

I 

Reiteire.ndo oo temnQ!l do ncsso of'fioio n• 238/1936 , dirigi­
do e. e as e. Seore ter 1e., em 25 de Julho de l~ 6., vimos inf orme.r-lhe Que 
o Snr . Donúngoo Oarneiro Sobrinho trabalhou neste. Empreze. dois e.nnos, 
nove mezes e vinte e oito dias, como fiao e.l de boJJdes, tendo sido 
demi tt1do e. bem de. disciplina e de. ardEill no Trafego de boJJdes deste. 
OomJll,nhia • 

Oontinumdo ao dis'Par: do Egreg io Conselho };8.ra nais Qualquer 
informe que neoessite.r, apresentanos-lbe as noose.s e. ttanciosa s sau­
da Q()es. 

• 



"" INFOHMAÇ_A_Q 

Reportando-se ás informações prestadas a esta se­

cretaria por officio de 25 ~e Julho do anno p.!indo, a compa-
·• I nhia Brasileira de FOrça Electrica presta esclarecimentos a 

.,., ' 
respeito ao tempo de serviço de D m1ngos carneiro sobrinho, 

satisfazendo, ass1rn, a solicit~ ão constante do officio, junto 
' por eopia a fl s . 46 destes au~os. 

Não tendo sido re~pondido, até á presente data, o 
' officio dirigido por esta secretaria ao Governador do Estado 

do Espirl to santo, proponho, salvo melhor juizo, seja rei te-
, 

rado o alludldo afficio,afim qe que, devidamente instruidos, 

voltem os autos á apreciação aa autoridade superior. 
"" AO sr. Director desta secçao, para os devidos fins. 

n~,io .de Janeiro 19 de. J~O ~e 1937 

'-'V\IÃMOI ~ . cJ.dP.. ~AJto.Mfih. 
O!f. A • -Classe "I". 

~ ~- (,.J I) 
VISTO-Ao Snr. rJJr. · Pro,,zú·aiw GBral, 

da ordem do/J&mo. nr. !Pr•sitUnt, 

Em .ri._.M..... -· ______ ,M 1 ~3.2 
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SE!:C R E TARIA 

PALAC IO DO GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

7i ctor i , 5 Je Julho d.e 1)37. 

,, I 

I l ~nQ J nr . r s ld n e J o Conselho ctc i ona l 
( '• 

J o Tr::1b~ilh o, 

Tenh o o Drazer le accusar o rec i~f n o 1 or i­,.. 
c i o a l-76 I 7 , que•·JJ i r~i · iu ao Ex·nQ ._'nr . 'J vr .. rn Jo r e•n 14 
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MIIISTERID DO TRABALHO, 
IIDUSIRIA E COMMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 7 . 536/36 

A .C C O R O A O · · ~ .. ~ ~ 
. i ,, ,. 

O. N. T . •2i ~ 

........ la. ........... Secc;ão Ag/CS . 
~ . 1 

... 

• 

19 ... 3L.'7.. ... 
... .. Vistos, relatados e discutidos os autos deste uro-.. 

cesso em que são partes : Domingos Carneiro Sobrinho , como reclamante, 

e a Comparu1ia Central Brasileira de For ~a Electrica, de Victoria, co-

mo reclamada:-, 
• 

,_ Conside rando que a. reclamação é contra demis são do servi ~.o , sem 

causa justii'icada, occor l"ida em Agosto de 1935 , depois de já gozar o 

reclE=Jmante do di 1·ei to de estabilidade funcci onal , ex-vi do art . 53 do 

Dec . nQ 20 . 465 , de lQ de Out 1bro de 1931; 

Conside rando que o reclamante offe ce como prova do seu ten~o 

de serviço a justificação judicial regularmente processada perante o 

Juizo de Direito da la . Vara Civel, de Victori a (fls. 7 e seguinte s), 

e pela qual fica apurado que o mesmo reclamante trabalhou na "Empreza 

de Serviços Reunidos de Victoria" de 2 · de Abril de 1920 até 27 de A -

gosto de 1927 , na "Companhia Central Brasileira de Força Electrica"de 

27 de Agosto de 1927 a 29 de Maio d.e 1928 e de l Q de Agosto de 1933 a 

9 de Agosto de 1935, quando foi demi ttido, num total de 10 annos,l mez 

e 10 dias; 

Considerando que o reclamante invoca em seu favor o fundamento 

de que a ultima referida Empreza é successora da urimeira,estando,po~ 

tanto, arnoarad·o pela lei; 

Considerando que sobre a queixa foi ouvida a Comnanhia Central 

Brasileira de Força Electrica , que contestou o di r eito do reclamante , 

alleg~ndo que a acquisição dos "Servi ço s ReUl).idos de Victoria11 se fez 

sem que fossem fixadas quaesauer concUções relativamente aos emprega­

dos que trabalhavam nos mesmos "Servi os"; e , mais , que tal cessão es 

tava livre e desembaraçada de gua.esguer onus; Isto posto , 
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Qonaiderando que bem estudados os argumento s adduzidos nela re 

citamada em suas razões de :fls . 41 , se i rnpõe a conclusão de sua mani-

f' esta imp rocedencia; ... 

Considerando, com ef'f'eito , que o Dec . 20.46 5, citado, em seu 

art . 53 es tabelece:-

" apÓs dez annos de serviço prestado á mesma 

empreza, o s etnpregRdos a que se refere a n~ 

sente lei só p oderão ser demi t tidos em caso 

de f'al ta grave , apurada em inqueri to •••••• " 

_J. 

Ora, 

se~Jndo obse r va Hauriou, nas emprezas concesoionarias de s e rviços p~ 

blicos,como é o caso da reclamada, o elemento principal a considerar 

não é a emp re za e sim a exploração, isto é, o servico. Neste senti­

do, pois , deve ser interpre tada a e.xpressão "mesma empreza"do art .53 

citado; por outro lado, 

Considerando, quanto á invoc ada expressão do contracto: "livre 

de guaesgue r onuatt, que ella não 'Ç>Ode attingir o di rei to de vi talicie 

dade do reclamante , pois se r efe re claramente aos encargos de que po_;: 

ven tur a pudes r.;em ser gravEtcl os os immoveis consti tu ti vos do patrimo-

nio dos "Se rviços Reunidos" ou da Empreza transferida; 
• t 

Considerando, portanto , que o di ·eei to de estabilidade assegu r!!. 

do ao empregado Domingos Carnei ro Sobrinho, por :força do art . 53, do 

" ~ Dec. 20.465, é uma relação jurídica de natureza int e irament f diffe-

rente; Assim sendo , 

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conse 
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lho Nacional do Trabalho julgar procedente a reclamação de fls . 2 , 

para o fim de dete~ninar a reint egração do reclamante , com todas 

as vantagens legaes . 

Rio de Janeiro,.25 de Agosto de 1937 

Fui presente : 

Publica do no ••n~ario Of:E'icial" 

.. . 

• 
• 

Relator 

l Q Adj . do 
ocurador Geral 

r 
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Junto aos presentes autos , nesta data , os emhar~os onostos 
~ -pela Companhia Central Brasiletr~ de Força ~letrica a reso-

lução da E~regie Sepunda Camara do Conselho 

balho, constante do ac ÓrdÃo de fls. 56/58. 

s 

Of. 

• 



ILLMO . SNR . PRTI;SIDJJNTB DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

COMP HIA CENTRAL BRASILEIR DE FORÇ ELOOTRICA, con-

cessionaria dos serviços de luz, força , transporte e telephones 

na cidade de Victoria , Estado do Espirito Santo , por seu Director 

abaixo assignado , não se conformando, data vania , com o accordão 

da 2a . Camara desse Egregio Conselho , de 28 de Agosto do anno 

passado (Processo n ° ? . 536/36) , que julgou procedente a reclama­

ção apresentada pelo seu ex- empregado Domingos Carneiro Sobrinho 

e ordenou que a Supplic~te o readmittisse no cargo de que foi 

dispensado , quer offerecer ao referido accordão os inclusos em­

bargos que , apresentados dentro do prazo legal, devem ser rece­

bidos e afina~ julgados provados para o effeito de se reformar 

o acc6rdão embargado , confirmada a demissão do reclamante . 

Nestes termos 

P . deferimento . 

• 
·~ 

, .. 
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P3LA EMBARGANTE 

•' 

li 
COMP HIA C ENTR.AL BRASILEIR Dl!.. iORÇA ELECTRICA 

• .. . .. .. , .. .,. . 
... • .. OS FACTOS 
• 

O Embargado , Domingos Carneiro Sobrinho , foi 1emi ttido em 9 
•. 

de Agosto de,l935 do careo de fiscal de bondes que exercia na 

panhia Central Brasileira de Força Electrica. O motivo foi a 

tanta indisciplina e negligencia que sempre demonstrou no desempe­

nho de SURS funcçÕeso 

Não se conformando com esse ecto da Embargante, o Embargado , 

em 18 de .Junho de 1936, apresentou ao Egregio Conselho Nacional do 

Trabalho .~ reclamaqão em apreço. 

Nelia . ellega que, na época de sua demissão , j á contava 10 an­

nos, 3 mê ses e 9 dias de _serviço na Companhia Embargante , e que, 

portanto, não podia ser demittido, como o foi , sem o competente in­

queri to adminis 'tract ivo. Conclue , pedindo ao Egreg1 o Conselho a 

sua r e in tegreção na referi da C oro.panhia bem como uma "indemnizaqão 

do que deixou de percebet.' 

fecttva reintegração" . 

9 de Agosto de 1935 até real e af~ 

"' 
' . 

Instruindo a sua reclamaqão de tls . 2, o Emb9Xga~o juntou 

uma ju~tifi caqão judiei el , ~ elle re queri da ~~~~ Direi to 

~ 1!!.• ~ Civel de VictQria, em 9 de .Agosto de 1935 (fls . 8 dos 

autos ). • 

Tencionou nrover com esta justificação que trabalhara , inin­

terruptamente para a ''Empreza de Serviços Rei.!_hidos de Victorie" do 

~ de Abril de 1920 at~ 27 de .Agosto· 'd.e 1927 e p,ara a Embargante» 

de 27 de Agosto de 1927 até 29 de Maio de 1928; que em tal data dei-

xara os serviços da mesma nara retornar em 1 ° de Agosto de 1933 1 

• 
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onde permanecera até ÇJ de BOato de 1935. " 

Ouvida a Embargante , esta declarou por off'icio n ° 

(fls. 37 dos autos) que o Sr. Domingos Carneiro Sobrinho nella 

trabalhado de 28 de 1 _,osto de 1ÇJ2? a 19 de Junho de 1928 e de 1 ° 

gosto de 1933 a 1° de Agosto de 19:-,5, isto ~ . 2 annos , 9 mezes e 

28 dio.s , e que fôra demit tido ' bem da cHsciplina e da ordem no 

f ego de Bc-nd. es". 

· Segan1~ Co.n:era desse 'Egregio Conselho , por accordão de 25 

de osto de 193? , julgou procedente a reclamação de fls. 2 e deter--

minou que fosse o Reclamante reintegrado na Companhia , ora Embargen - · 

te , com todas as vantagens legaes. 
. I 

Por nã.o s~ conformar e. di ta Companhia, com esse venerarido ª-c ­

córdão , é que interpoz os presentes embareos , cujo acolhimento é im­

posto uela melhor Justiça. 

0000000 0 00 00 00 

• 

decisão acima referida , data vania , não pôde subsistir . se­

rá , forc;osamente reformada par esse 'Egrecio Conselho plGno . 

E ' uma decisão nulla, 'POrque para chegar á conclusão que che ­

gou apoiou- se em ume b11se absolutamente falsa.. 

De facto , o acc rdão gira em torno do seguinte : O Reclamante , 

ora Embargado , não podia ser demi ttid o por que jÓ. possuia 10 annos de 

serviço. prova d'es.ses 10 annos estava feí ta pela justi:ficeção j u-

dicial '' re ularmente orocessada", que offerecera o Embargado . 
N I, ... 

h i está o ponto . Es$e. j ustificAçao, em que se es.triba 

accórdão supra indicado nare concluir pela vitaliciedade do Embarga­

do , long.e de ter si do " res.ulannen te processada", não pa?sa de uma 

j ustificação graciosa., seno menor valor juridico. 
I 

• Realmente , ! nulla ~ referida ~------~~~ 

1 • - Porque foi promovida num juizo incompetente . 

2° - Porque foi processada da 
,. 

c 
" 

J • 

-1 
I· 
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Embargante , parte directamente interessada. 

3 ° - Porque as duas unicas testemunhas que nella 

são testemunhas suspei tissimast sendo 

falseou a verdade. 

• E ' o que provaremos em seguida , item por 1tem: 

Sobre isso a ~~bargante pede vania para transcrever trecho do 

parecer -proferido em 18 de Setembro do armo passado pelo Illustre 

Conselheiro , Dr. Oscar Saraiva , como Procurador Geral do Instituto 

de AT,)osentadoria e PmsÕes dos Comrnercie.rios , o qual , á este caso , 

ajusta- ce como uma luva : 

" .t\ Procuradoria Geral salienta e. incompetencia da 

justiça local para o lJrocesso da justificação em que 
• 

tS directarnente interessado o I •• P .C., desde que este , 

com personalidade juridica propria (art. 1° , do De­

creto 24 . 273 , de 22 de Maio de 1934) de natureza para 

estatal e directamente subordinado ao Ministerio do 

Trabalho , Industria e Cornmercio , tem por força desse 

facto como f6ro o Federal e não os da Justiça locs.es , 

sobre que , aliás , dispÕe de modo expresso o Decreto 

24 . 784 de 14 de Julho de 1934 , no seu artigo 119 : 

"Todas as questÕes em que sejam por 

.. 

I, 

qualquer forma interessad~s as Caixas e Ins­

-. 

,... 
titutos de Ã90sentadorias e PensÕes, ou 

quaesquer instituições c onsene res , sujei tas 

.• ao Conselho Nacional do Trabalho , são da com-

petencia da J ustiça Federal"• 

Assim, as justificações devem ser processadas !'JS ­

rante os J uizes seccionaes em cujas jurisd i çÕes habi -

-terem os justificantes, e nao perante o Juizo l oc al , 



,.., 
• 

e as justificaçÕes que não obedecerem a esse p 

não poderão produzir perante o Instituto os effe 

desejados mas farão apenas prova cano simples docum 

tos sujei tos á apreciação de sua administração em c 

caso e e apeei e , e os Procuradores do Instituto não de­

ver ã.o at tender s citaçÕes da Juizes 1 oc aes mas deve- . 

rã.o dirigir-se s essas autoridades j udicisrias s 11en­

tando sua incompetencis nos termos do invocado art . 

119 do dec . 24 . 784" • 

Este parecer veio publica do na revista "Jus ti ca do Trabalho", 

anno II , n 15• de J"anei ro de 193 s , pag. 489. 

• 

Pela clareza co.m que estão redigidos os argumentos nelle con­

idos, prescinde de qualqter canmentario o perecer acima tr~scripto • 

sua leitura o suficiEnte. 

2• ~ , ULLA A lUS.L'll'IO ç"'o JUDICI L POR UE ]'OI PHOCESS 
~El.Vl _ ClTÃÇ O ~ EVlBABG.ANTE , P. RTE DIROOTA.MINTE INTE­
RESSAO • 

ssim sendo: 

a ) - Offendeu ª- letra expressa .-ª.!!~· 

O artigo 364 do Oodigo de Processo Civil e Commercial do "ffis .. 

tado do Espirito Santo , onde foi promovida a justificação " sub judi­

ce" , quando trata da materi a, disp Õe taxativamente: "Salvo os c9.sos 

expressos em lei, 1. essencial ~ citação ~ parte interessada" . 

Identico :preceito , estabelecem os Codi gos de Processo Civil. 

e Oorrmerctal do Districto Federal (art. 517) e dos Estados de s. 

Paulo (art . 446) , do Paraná ( 2° do art. 562 ), àe Minas Geraes (art o 

586 ), de Pernambuco (art. 927) e dos demais. 

b) !.21. ~ en centro !. jurisprud enci ~ desse Egregio 

Conselho, como ver11'1camos pelas du s decisÕes, 

cujos trêchos applicavois destacamos abaixo : 

• 
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ttNão tem valor juridico 

dicial para prova de t Elllpo de serviço 

a citação da a:npreza . interessada. ( cbór 

dão do Gonselho ;Nacional do Trabalho de é 

·de Abril de 1~35 - Publicado no Diarip Of­

ficial de 29 de Maio de 1935, pagina 

... 
" Para que se adrni tta adequada e valida a 

prova, por justificação judicial, para o 

• feit o do coro.pu.to do terrpo de servi o, no to-

cante a ga;antia de estabilidade, é necessa­

' rio que se verifique a analogia · integral 

• - ~ .. ... com o disposto no art. 28, do decreto no .. 

.. r. .. 
,..~ 20.465 de 1 de Outubro de 1931, isto á, que 

se proceda com a c i ta.Qão da empresa"" ( Acc • 
do C.N.T. de 28 de Janeiro de 1936 -Pu g1. no 
Diario Offic1a1 de 13.3.1936, pag. 5.394). 

c) - Offendeu ~ jurisprudencia de todos ~ Tribunaes 

do ~· 

Estes t~m sido, c amo o Egregi o Cons e1ho, unisonos no afirmar 

que não têm valor juridico as justificaçÕes ju:liciaes quando produ­

zidas sa:n. a citação das partes ~teressad!is• 

.. 
. , 

Mencionamos, abaixo, os diversos accórdãos nesse sentido : 

.• ,• 

I 
" tt Accórdão d~ Primeir~ Camarada Corte 

I 

de JAppe lla ção do Districto Federal de 7. 

de Novembro de 1921 ... publicado na Rev. 

do Supremo Tribunal Federal, vo1. 50, 

pa.g. 145. 

ccórdão da Segunda CanJ.ara da Côrte de 

ppellação do Districto Federal de ? de 

gosto de 1923 - public~do na Rev. de 

Direi to, vol. 71, pag~ 92 • 

.. 
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• 
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• 
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Acc6rdão da C8rte de ppellaçÃo 

do d e s • Pau 1 o de 

pu .. licado ne Rev • . dos Tribunaes, vol . 

pag . 75 . 

A.cc 6rdão do Supremo Tribunal Federal de 30 

de Novembro de 1928 ... publicado no Archivo 

Judiciario , vol . 9 , nag . 419 . 

Acc6rdão da Primeira Cama.ra do Tribunal 

de Justiça de s. Paulo, de 18 de Agosto 

de 1930 ... publicado na Rev . dos Tribunaes , 

vo~. 75, peg . 467. 
. I 

Acc6rdão do Tribunal de "J.ustiça de s. Pau-

lo, de 10 de Dezembro de ' 1 932 - publicado 

na Revista dos Tribunaes , vol. 85 , pag. 

I ·~ 5?9 e lt 

3° - S DUAS UNICAS TESTEMUNHAS Q.UE DEPUZER N :MENCIONADA 
JUSTIFIC!&Ç .., O DE FLS. 8, SÃO TEST'EMUNH S SUSPEITISSDIJAS 
S1!l'JDO Q,UE UM DELLAS FALSEOU A VERDADE • 

... 
Q,uando nao bastassem cs argumentos incontroversos , acima de-

duzidos, pe la Embargante para deitar por terra a j ustificação offe­

recida pelo Embargado , ter- s e-ia outro • suficiente , por si s6 , pa­

ra destrui-la: a justificação de fls . 8 foi "1roduzida por duas 

tem unhas impre stave is, por m':l!lif estarnen te susl;)ei tas . 

Velifiquemos : .. J 

A primeira t 'estemunha (fls. 24) ~ o Sr . Alfredo Niels n , ex­

empregado da Embargante , demit tido por ser um elemento per:raici oso , 

perigoso agitador , cabeça de varios movimentos grevistas. Reclamou , 

te.m.bem, como o Embargado 1 para esse Egregio Conselho , estando essa 

reclamação ainda :>endente de decisÃo (Processo n° 3.790/36 ). 

lém de ser u.ma testemunhe susp ei tis si ma,. o Sr. .Alfredo Niel-, .. -I 

sen fugiu verdade . r a. 11. .4 ... 

• . 
De facto , no depoimento que prestou (fls. 24 ) para provar o 

- . .. r • i 

J... 
.. 

" 
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• 

,P 
r 

tEÍm.po de serviço do Embargado elle declarou que 

pare a " Empresa a e Serviços Reunid os de Victor1 a" 

que por esta razão sabe de sciencia prouria ter o 
~ ~ --· ~~~ 

.. ... 

7 

-I 

• 

"1 

mingos Carneiro Sobrinho , trabalhado , ininterruptement e para a refe- •· ~ 

r ida Empresa , do ~ u Abril (muito vago I J t ) de 1920 at ~ 27 de 

gosto de 1927; para a Companhia Central Brasileira de Força Electri - 1 

c a • do dia 27 de gosto de 192 7 até 29 de Maio de 19 28; que o just i-

ficante deix ou o serviço em 29 de Maio de 1928 e voltou e trab'llhar ~ 

no dia 1 de gosto de 1933 tendo permanecido até 9 de Agosto de 1935 . 

Na reclamação que o mesmo lfredo Nialsen apresentou ao Egre­

gio Conselho (Processo n • 3 .770/36 ) allegou que havia trabalhado pa- , 

ra a "Empresa de .Servicos Reunidos de Victoria " dé Janeiro de 1913 . ~ 

.ê., 22 ~ c esto ~ 1924 e para a Companhia Embargante de 12 de Outu­

bro de 1931 a 2 de Agosto de 1935 (vide documento junto). 

Como p6àe1 então, o Sr. Alfredo Nielsen afirmar que ~~ 

sciencia propria ter o Embargado trabalhado , ininterruptamente, par a 

a Empresa de Serviços Reunidos de Victoria do mez de bril de 1920 

at ~ 27 de A.gosto de 19 27 e para a 'Embargante de 27 de .A.gosto de 1927 

até 29 de 1·Taio de 1928, se em ~ 9:J!. Agosto de ~~ conforme disse 

an sua r eclamec;ão , ~e sahira ~ ~ Empresa s6 havendo retornad o 

em 1re1 ? 
... 

segunda testem..mha ~ o Sr . Joao Silva • .Acontece (lUe essa 

testemunha, como a nr imcira, era empregado de. Embargante e foi , tam~ 

bem, por elle demittido. O Embargado escolheu a dedo as testemunhas 

para a sua j ustificação. Duas apenas . Mas, todas duas empregados 

demittidos pela Embargante . E mais do que isto : dois empregados que , 1 

plei tea.ram seus pretensos di rei tos contra a Embargent e em ruidosos 

processos. Ora, é humano que individues ness s condiçÕes tenham ex­

perimentado um certo resentimento contra o seu patrão . Uma prova 

consis t ente em testemunhos dessa natur eza ~ evidentemente impresta-
.J 

:v.el por man i festamente suspeita, • 

Destr u i da , como est á, a jus ti fi cação , destruido, " ipso fact o", 
~ 

• • • 
.u 



il ' 

.. ...,, -, 1. 
J ii'Ma. ~ r> .. 

" • 

o accórdão da .Segurrla Carnara desse Egree;io Conselho, que n 

baseou para condemnar a Embargante. , ' .. 
.. 

4 lt 

• .. 

. ' • 
• ; 

.. 
xooo o oooooooox 

•• Admittindo, poli' um absurdo, que tudo quento alleeou at~ 

aeora a Embargante não fôsse· baotante para reformar o alludid o 

accórdão, ainda assim lhe restaria um ultimo e ·decisivo argumento .. ,. 
Tal é o segu 1n:t e: 

Empresa de Serviços Reunidos de Victoria, antecesso.ra da 

Companhia Ernbarg~nte na exploração dos serviços publicas de Victo-
I 

ria, pertencia e:> Estado do Espir1 to Santo. 

Por isso, esse Egree;io Conselho enviou, e:n 1 de Julho de ~ 

1937, o off'1cio de fls. 52 ao Governador do dito Estado solicitan­

do providencias no sentido de ser a Secretaria desse Egregio Conse­

ho 1nf armada, com a p oss i vel ur genci a, sobre o tempo de serviço 

·publico do Embargado . 

-~ Em attenção ao mencionado officio o Sr. Armando Braz, Secre-

tario do Governador , enviou uma carta datada de 5 de Julho de 1937 

ao Illmo . Sr .• Presidente desse Egregio Conselho, na qual informa 

que o total do tempo d · serviço prestado pelo Embargado é d·e 2 an .... 

nos, nove mezes e 28 di as, como Fiscal de bondes . 

Ess.à carta, q\.19 se encontra a fls. 53 dos al.ltos, é um documen- ' 

to official. ]! , como todo documento official, tem fé publica. Para 
' 

sAr contestado é na cessar io que se nrove ser falso ou 

claração. falsa. Nada disso se t'ez. Portanto, um documento desses, 
I 

-nao p6de ~ .ustificeqão sophistica, ~iciada, 

sem o menor valor probante . 

Embargante confiando nos argumentos que expoz, e sabendo 

- N de: attençao que lhes darao os preclaros Conselheiros,. espera ver 



t 

reformado o acc6rdão da Segunda Camara desse Egregio Conselho, 

25 de gosto de l'd37, e julgada improcedente a r 

•• 

bargado . 
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MINISTER IO DO TRABALHO 
INOUSTRIA E COM ME RCIO 

; 

I • Em cumprimento ao despacho do Sr. Primei 

' ro Vice-Presidente, em exerpicio da Presidencia des-

te conselho, Doutor Luiz Augusto do Rego Monteiro, 

datado de nove de Março do 'corrente ano,. exarado na 

petição protocolada sob o numero treis mil setecen­

tos e cinquenta e dois, do ' ano de mil novecentos e 
I 

trinta e oito, em que a Companhia Central Brasilei-

ra de Força Eletrica, por seu Diretor, solicita lhe 

seja certificado qual o tempo de serviço que o em­

pregado Alfredo Nielsen alega possuir nos serviços 

publicos a cargo da referida companhia na cidade de 

Vitória, Estado do Espirito Santo, e, bem assim, os 
""' "' dados de entrada, demlssao e readm1ssao que, segun-

do consta á suplicante, são os seguintes : Na .Emprê-

.sa de Serviços Reunidos de Vitória, do mês de Janei­

ro de mil novecentos e treze a vinte e dOis de Agos-

to de mil novecentos e vinte e quatro e na Empresa, 

digo, e na Companhia requerente de doze de outubro 

de mil novecentos e trinta e um a doze de Agosto de 

mil novecentos e trinta e t~eis, tudo constante dos 

autos do processo numero treis mil setecentos e no­

venta, do ano de mil novecentos e trinta e seis, re­

ferente á reclamação formulada por Alfredo Nielsen 

contra a companhia Central Brasileiro de Força Ele­

trica. c E R T I F I c o que, revendo os menciona-

C. N. T. 

• 



R - 12$400 

B - 3$000 

F - 1$200 

E - $200 

16$800 

mencionados autos, deles constatei a folhas Vinte e 

cinco usque quasenta e um, , uma justificação judicial 

procedida perante o Juizo da vara Civel e Comercial 

da Cidade de Vitória, Estado do Espirito santo , a 

qual faz prova de que Alfredo Nielsen , digo, Alfredo 

Rodrigues Nielsen t:rabal~.ou{, ininterruptamente, para 

a Emprêsa de Serviços R~uniho~ de Vitória, do mês de 
< '• 

Janeiro 

vinte e 

quatro. 

do ano de mil povecentos e treze até o dia 
I • dois de Agosto de mil novecentos e vinte e 
I 

c E R TI F I ,C O mais que, a folhas cin-

quenta usque sessenta e treis dos mesmos autos, cons 

tatei outra justificação procedida perante o Juizo 

da vara Civel e Comercial da comarca de Vitória, Es­

tado do Espiri to sant~_//~la qual se verifica que A!. 
tredo Nielsen, digo, Alfredo Rodrigues Nielsen, além 

do tempo de serviço acima aludido, prestado á Emprê-
. ' 

sa de Serviços Reunidos de Vit6ria,ãonde foi dispen-

sado no ano de mil novecentos e vinte e quatro, exer 
I -

ceu, ininterruptamente, suas atividades na companhia 

Central Brasileira de Força Eletrica durante o perio-

do de e d Outubro de mil novecentos e trinta e 

a dois de Agosto de mil novecentos e tri~ 

o data em que foi d~ensado ~~~s~j1~J1 
sendo pedido, eu, (f )11!/111 rf'/!H f"l' f!Jllf 

, Oficial Administrativo da Classe ''K" da 

secret ria deste conselho, com exercicio na Primeira 

Sycçã , extraí a presente ~~~tidâo que vai datilogr~ 

fada r ~evu:(\ LI\ ' vq~ cfdç( ~M,OIMJ<.t 
Oficial Administrativo da Classe "J" da mesma secre-

, ~ 

taria e datada e assinada pelo Diretor de Secçao , B~ 

charel Theodoro de Almeida sodté, sobre estampilhas 
li 

federais no valor de dezeseis mil e seiscentos réis 

e Selo de Educação e sadde . 
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I N F O R M A Ç Ã O 
' Não se conformaDdo com a resolução da Egre~ia Segub-

da Camara do Conselho Nacional do Trabalho de que trata o a­

cÓrdão de fls. 56/8, a COMPANHIA ~NTRAL BRASIL~IRA DE FORÇA 
.f 

ELETRICA oferece á mesma as razÕe~d emba rgos de fls. 61 e 
' f, 

seguintes, nos termos do 4 do art. 4Q do Regulamento a~ro-
1 

vedo pelo Decreto nQ 24.~841 de 14 de Julho de 1934 • 
I 

"' I ... De acordo com a praxe adotRda por esta Repartiçno , 
I 

proponho, preliminarmente, sejA facultado vista do nresente 

processo ao Snr. DOMINGOS GA.RNEIRO 

ria, pelo prazo de 10 dias , afim de 

@os embargos a contestação ~ue entender. 

;t;i;:i:,::ij,are 
Of. Adm. Classe "Ku 

e ta-

• 
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o I • 1 Abril 

1-463/38-7.536/36 

Sr. Domingos oarneih> Sobrinho 
,I I 

I -"'-- ~ I .. A da •• P. d ... ~mçbs Urbanos por Ooncessao em 
I' 

V1t 6r1 • 1 

n• 17 

V1t6r1 - Esp1r1to Santo 

Hn.vcnc1o Co panh1 c ntral Brasil ira 

de ~orça Eletrica ,ot r ecido embargo dec são r o:ter! 
I "' da pel 2a . ca ~r . de te onselho, no ro~esso em que 

r ecl 1s cont a uel Com anr.1a, comun1co-vo será 

facultado vista dos utos, nesta 5 oret ria, elo pra­

zo de lo dias, ar1m de que apresenteis aos aludido em 
.. 

b rgos a contestaçao flUe entenderdes. 

' 
Diretor de Seooão, no impedimento do 

Diretor Geral 

• 
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12 I.R. 385-38 MM/JA. 

MINISTI!RIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMÉRCIO 

12 "'· INSPETORIA REGIONAL 

18 VITÓRIA, E . S. 

.• { Em 13 de abril de 1938. 

( 'l 

' 
A 

Sr . Presidente: 

Para vosso conhecimento1encaminho-vos o oficio 

ng 355, de 5 do corrente mês, que dirigi a Companhia Central 
I ' 

Brasileira de Força Eletrica, desta cidade, ·e do de 

G-204/1938 que, em resposta, me foi enviado daquela Empresa • 

. Ambos os oficios citados vão aqui em copias a.y, 

tenticadas. 

Com elevado apreço, 

,--o)J {)) ()1-foft-/ No 

~ Oa_~ 
~~ {fi 

~rt lt;Q,~&J' 

~·~ ~ c! Presidente do Conselho Nacional do Trabalho.- R I O. 

• 
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMreRCIO. 

12& In~petoria Regional - Vit6ria, E.s.- Em 5 de abril de 

1S38.- Diretor da Cia. Central Brasileira de Força Eletri­

ca. - ~ e s :t~ - Por acórdão d_e 25 d_e agosto do âno f'in­

do, publicado no "Diario Oí'icial" da Capita.il. Federal , de 

17 de Janeiro do corrente âno, o Conselho Nacional do Tra­

balho determinou a reintegração do ~r. Domingos Carneiro S..Q 

brinho; com as vantagens legais, no cargo de que essa Com­

panhia o dispensou.- A' vista disso, vem esta repartição , 

como representante do Minis te rio do Trabalho neste Estado, 

e, consequentemente, daquele Conselho, solicitar as vos~ 

providencias no sentido de ser esta Inspetoria informada~ 

bre a situação do benef'iciado perante essa Companhia.- ~em 

outro Qbjéto, Saúde e fraternidade.- (a) Hilson Pinheiro 

Alves ... No impedt2 do Inspetor Régiona1.// 



C O P I A. CIA. CENTRAL BRASll..EIRA DE FORÇA ELETRICA - CAIXA PO§ 

TAL 120 - Praça Costa Pereira, 15-17 - Vit6ria - Espirito Santo. -

Vit6ria,-7 de abril de 1938.- Numero - G-204/1938 - Anéxos - Assun­

to- RECLAMACAO DE DOMINGOS CARNEIRO SOBRINH_Q. - Exmo. ~nr. Inspetor 

da 12A Inspetoria Regional, R._E S T A· - Acusamos em nosso pooer O' 

oficio nQ 355, datado de cinco deste mês, que nos foi endereçadopor 

v. Excia. -Respondendo-o, informamos a v. Excia., que foi oportun~ 

mente embargada por esta Empreza, a respeitavel decisão do Egregio 

Conselho Nacional do Trabalho, que deu provimento a reclamação em 
I 

epigrafe. -Apresentamos a V.Exa. ·as nossas atenciosas saudações. -

COlVIPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE FORÇA ELETRICA. (a.) J. W .Brown./ / 



- I I N F o R M A ç Ã q_ - . 
I \ . , , . 

' . \ ., \ ' '\ 
' I • ' • ' \ • 

A rnspetot1a· Regional ··do T. taba\ .· ; \ .el!h Vitória, tran_2 

mite, por copia, · a oorresp9noencin trocada com a companhia 

Gentral Brasileira de FOrça IDlé(r~jGa, ' relativamente ao cumprimen 

to do acórdão da 2a. 1Camara do conselho Nacional do 'rrabalho ,pr.Q. 
,.. I 

ferida em sessao de 25 de -. Agdsto de 1937 (publicado no "Diário 

Oficial" de 17 de Janeiro p~findo), que determinou a reintegra-
' 

ção de Domingos carneiro Sobrinho nos serViços daquéla companhia. 
,.. 

Nao havendo o in~eressado, a té à presente data, com-
,.. 

parecido a esta Secçao para, conforme lhe foi f ucultado em ofi-

cio de fls. 73, obter vista cps prese.ntes autos, af im de ofere­

cer contestação aos embargo~ de fls. 61/69, proponho seja rei- 1 

terado o aludi do oficio, salvo melhor juizo da autoridade supe­

rior, a cujas mãos passo este processo, para os devidos fins. 

io de Janeiro, 27 de Abril de 1938 

~~~~-~~~ 
Of. Adm. - classe "J". 
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M . T . I. C . - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

C /YP. 

1•746/38-7.536/36. 
I I 

23 de 1o d 1.938. 

: Domi s carne1t;o ~obrinho. 
( '• .. 

A/C. da C.A.P. d Serv ços urbano or concess o 

Vitoria. , 

ça costa ere1ra, 17. 
I 

V1t6r1 - Espirito Santo. 

;· Rei te n o o tennos do of1c1o 
,, , llrt 

1-463/38, de 1 de Abril • passado, comunico vos 

ser racult do nest Secret 1 , pelo razo de 10 

dia , v1st dos tos do processo m oue rec1ama1s 

contra a co nhl Central Brasileira d Força E-

letr1c , !1 d oue apr s nte1s contest 

embargos opostos pela re!er1d Co nh1 

ção da 2 • amara do onselho ac1on 1 do 

pror r d nos e os autos. 

.. 
ao os-

resolu-

At nc1o s SaudaqÕ s. 

Diretor da Secretaria,· Interino. 



"' 

J 

INFOI ç I o 
regun o informaçÕe obtidas na Portaria de te Conselho o 

oficio constante por copia a +ls , 78 retro foi registra o na 

genc1a dos correios e Telegrafes sob o N°II802 em 25/5/ZS . 

Não tendo havico r~sposta até a presente data ao aludido 

oficio trnnsmi to estes c "t1tos ao Dr . J1retor desta secção 
,I \ 

para us providenci s nec!sstirias . 

r lo' e Janeiro 17 ue Junho de I938 . 
I 

't1f!M4 -#~ ~~ 
uxl . 



MINISTÉRIO 00 TRAB, t_-K-;. oNOÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIC.. t .AL 00 TRABALHO 
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Eapécie: O F I C f A L I Número.................. ................................................ I Data ............................ Hora .......... ............... . 

Origem ........ .................................... ........ I Palavras........................................ ........................ I Via a segu1r ........ .................................. ....... . 

u INDICAÇÕES DE 
~ SERVIÇO TAXADAS 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAES DO OPERADOR 
i g Sr. Presidente Caixa Aposentadoria Pensões Serv1cos Urbano 

<l :: ~ por Concessão em Vi tórta 
2 ~ ffi Praça t;osta Pereira no 17 - Vitória - Espirito Santo I I 

<l f I N.l-34/38 de 12 7 938 PrOcesso -7.536/36. 
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Solicito vossas providencias sentidt)>. _$er 1n!ormt;tdo esta Secretaria vg 

prazo 20 dias vg si- !oi entregue ferroViário Domingos carneiro sobr1-
.... ..... - - . 

nho or1c1o numero 1-746 vg de 23 Maio ultimo vg enviado cu14ãdos dessa 

aixa pt Atenciosas saudacões - J. B. de t1ns Castilho - Diretor vg 

Interino - Secretaria Cor~elho Nacional Trabálho 

Assinatura ou rubrica do expedidor: ...................... ~ ...... ............ ................................................................................ .... .......... .. ........................ ............................ ............................. ----
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DE SERVIÇOS 

POR CONCESSAO, EM VICTORIA 
I 

FUNDADA EM 2 DE DEZEMBRO DE 1931 

R U A D U O U E D E C A X I AS N.o 40 - 2.0 A N DA R 

11 1 

N ~ ~21 . ... ..... -.................................. . 

CODIGO 12/03 
Viotor1.a, 14: de s tembro de 1938 

, j 

./ \ 

I1lmo.snr.Direotor Ger 1 a. <sedretaria do 

CONSEIHO NACIONAL IX> TRlB.liBO 

Rio de Janeiro 

.Jj 

pelo preaente rtmo oOilt'irur as intorDBQÕM Clle, pelo nos., , 
telt~gra do cl1a 2 do corrente •z, transmi ttimos a v .s. relatiTa-

mente aoa teraoa do eu telesr&IDDB no. 34:/38, de 16 de Julho d/anno. 

De faoto, o otfioiQ dirilido ao snr.Domingos carneiro sobri• 

nho por esse conselho, a011 cuidados desta Caixa, não nos foi entre­

gue. Afim de bem attender ao pedido de V .s., proourálos no in­

formar noe corretos a que to i entre~ di to ottioio • •• não o 0118 e• 

guimoa • porem, averiguar ta~ ooiaa. 

sendo m•nte o que ae nos ottereoe, reikramos a V .s. a s 

guranQa de nossa estima e oonaideraQão. 

D/JJ!M• 

-cordeaea sa aqoea 

.Muylaert 
Preal4ente 
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRil E ~ 

oi 

. ..Ir. 

A pedido do interessado, passo ás vos.as mãos 
I 

a petiç;'o e r"lem("'is OI!!Urn,mtos r1ue, a essa 'ecretaria, encami 

nha o r. Domin os Carneiro Sotrinho. ._, , 
t 

Com elevado a_re~o, 

I' 

•• 

' . 
' o Seúre e fra~rni de. 

' o 

• 
o Jr. iretor da ;.)ecretaria do Conselho lTacional do Trabalho. 

I O. 



~~ '• 
.., •' '11 

·' I 

( 

• 

snr. Diretor 

R1o; 

; · 

I 

7 . 536/36 ao qual 

o presente documento 

'U">\nl~1açlo da DOUta Pro-

ezembro do ano 
. 

lfJI 

-~...._ 10 desta secçao . 

Of . Aãm. 

• 

l 
J 



Illmo. Snr. irector da 

Trabalho 

eoretar~a 
I 

Domingos Carneiro Dbrinh~, tendo recebido, so~t hon-, 
tem, o offiido 7.536/36, 1de 23 de maio do corrente anno, offerece 

a inclusa contestação aos embargos oppostos pela "Cia Central Br!_ 

sllelra de orça Electriéa." ao v • .t.ccordarn proferido na reclama-,. 

çã o feita a esse Egregio "onselho pelo re-querente . ------~~ 

• Defer~mento 

....,____ ______ --
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

CERT FICO, em cumprimento ao despa­
cho exarado pe lo Excelentissimo Senhor Doutor Secretario da Agricultura, 
Terras e Obras, na petição protocolada nesta secretaria, em dezenov de Ju­
lho de mil novecentos e trinta e otto, sob o numero mil oitocentos e trin­
ta e seis, em nome de DOMI NGOS CARNEIRO 'UBRINHO, que revendo as fichas de 
assentamentos dos funccionarios desta Secretaria, verifiquei que dellas na---. 
da con ~2 com re lação ao tempo de serviço do requerente, no periodo de mil 
novecentos e vinte a mil novecentos e vinte e sete , como empregada dos "Ser­
viços Reunidos de Victoria" , subordinado a esta Secretaria. E por nada maia 

1 .. 

constar, eu, zilda O• Reilly Azevedo, auxiliar de escripta da mesma ecreta-
ria, servindo na Secção de Contabilidade, dactilographei a presente certidão 
que subscrevo e assigno aos dez de Agosto de mil novecentos e trinta e oito. 



M INI STERIO 00 TRABALt-10, INDÚS1'RIA E?. CO M E RCIO 

CON S E LI-iO NACIONAL 00 TRABALHO 

,r . ' 

"' ................................................................................ ! .. N.,F ... O ... B .. .M, A.,Q..A..Q, ............ ......................................................................... .. 

...... , ................. .......... Aprec1ando ... a ... r;eclamação .... formul.ada ... por. .... Dom1ngo s .... carne. -
I 

L 

.. ("' 

..... ro ... sobr.1nho .... contra ... sua .... ciemlss.ao ... do(3 ... s.erv1ç.os .. da ... companhia .... ce -
,I 

'• ....... tral .... Br.as1le1ra .... de .... Força,.El.e.tr1c.a,. .... de .... V1t.6r1a., ..... a ... .Egr..eg1a ... Se.7 ... 
. I ,., ...... gunda .... Camara .... do .... cons.e~o .. JJac.lonaL .. do: .... Trabalho., .... em ... .sessao. de .. 

' 

...... 25 .... de ... Agas .. to ..... do .... ano ..... passado .. .... resolv..eu .... j.ulga~la .... pro.cedente.t-.... p -
' ,. 

...... ra ... o ... .f1m. .... de ..... d.e.t.erm1nar .. a .... relnt.egraçao .. do .... supli.cante., .... c.om. .. to~. 
N 

....... d.as .... as .... va.n:tagens ... le.ga1s., ..... pe.l.a.s .... razo.e.s.... oonsuP.s.tanc.1ade.s .... no .......... . 
' 

....... ac6r.dão ..... de .... fls. .. ..... 5.6./5.8.,. .... publ1.cado .... no .. ... '.~D1ar.1o .... .Of1.c1al~.! ..... d.e ... 17 ......... . 

....... de .... J.ane1ra .... do .. ... c.orrente .... an9.• ................................................ .................................... ..... .. ..................................... . 
' 

N N .......................................... com. .... e.s.s.a ..... re.s.o.l.uçao ..... ... t.o.dav..1a., .... nao. .... se. .... c.on!.ormo.u ... a .... com .. 
....... Pa.nh+a .... c.en tr:al ... Bras.1le.ir..a ... de .... Fo.rça.. .... El.e.tr1.c.a .... Q.ue., ..... nos ..... t.enno.s .... ... 

l
.-... lia_ .. §.. .. 4". .... do .... ar::t.. •. A~ .... do. ... ReguJ.nmento .. sPro.Ya.do. .. pela .. .. ne.cre.to .. n~···: 

....... 24 .•. 7.84, ..... de ..... l4 .... de .... J.ulho .... de .... l.9.3.4., ..... r.e.co.rre ..... da ... me.sma ... para ... o .... .con ...... 

....... se.lho .... Pleno.,. .... o!e.re.c.en.do. .... as ... raz.Õ.es .... d.e. emb.ar. gos ..... de ... !ls ...... . 61/.6.9,. ... 

........ b.em .. como ... o ... doc.um.ento ..... de .... !ls .•..... ?.0./.71 ................................................................ ...... .. ............................. . 

. . ..... ... . . . ............. . Em ... a.tenção .. ao.s ..... t .ermo.s ..... do ..... o!1c1o.: .. de.s.ta .... Secr.et.ar1a,.de .. 

....... n .s ...... .'J.3.,. .... re1terado ..... p.elo .... de .... !ls .. ..... 78., .... D.om.1ngos .... Carne1ro .... So.br1~ ... 

....... nho., ..... p.or .... 1mt.e.rmed1o ... da ... l2 ...... .Inspe.tor..1a ... Regltlonal , . .apre s.enta ............ . 

.... ... co.mtes.tac;ão aos a.l.ud1do.s. embargos., .... conforme .... se ... v.ê .... da ... .ar.gumen .. 
N 

....... taçao de .. !.l.s ........... e .... segu1nt.es................................................ .... .. ................................................ .. 

..................... ... .............. ...... c.om .... a .... Juntada .... cle.sse ... do.cwnen.to f:l..Gª .. o .. P.r.~s.en.t.~ .... P..r.9-.. .. 

........ c.essa .... em .... c.ondiç_Õ.e.s .... de .. ser. ... subme.ti.do .. . á ... a.pre.c laç.ão.... . .. .. D ... a ........... .. 

....... Pro.curad.o.ria ... Geral., ..... razão .... p.o.r. ... que .... pa.ssa~o .... ás .... mã ... o.... nr ...... D1 . 

..... re.to.r. .. desta .secção .. ............................. .................... ......... ....................... ............. ...... ....... ....... ................... .. . 

........... ..... -- ; r!OO~fª S(}_•?· ~ª (!~ •E{Jl~!:º . .. . ...... - -
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M. T . 1. C.-CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

I ftO . 

1-200/39-7.536/36. 31 d JRn ro de 1939. 
.• !. 

~ ' 
Snr. Dir tor Companhia Central Br stleira de Força 

El'trica de, Vitor a. 

Praça ~osv ere1ra, 17 
I 

Vitoria - Espirjto anto . 

;· 

... 
Consoante a promoçao da T>rocurador!a 

,. 

Geral d~ste Conselho, comun co vo~ ser concedido , ne~ 

t Secretaria, p lo . zo d 5 dia , v:1sta dos utos 

do nrocesso ref .rent reclamação formulada por Domin 

gos Carneiro obr1nho contra essa Co~nanh1a, a!im de 

, ue vos pronuncieis so re o docume"lto constante a !ls. 

89 dos m nc1onados autos . 

Atenciosas snuctacõ s 

( Os al do Soar s ) 

Diretor Geral da s cretarla 

• 
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Exmo. Snr . Presidente do Conselho H cion l do Trab lhÓt.fé j 
~(/ wv: 

·' I 

( 

14 
COMP IT DE FOR l!ó t.!TRICA, por 

seu Director abaixo ass 9nado , nos autos da reclamn.ão que oontr 

ella move o seu ex- empregado Domingos C rneiro Sobrinho ( roces­

se no 7 . 536/36 ), tendo-l~e sido por esse Egreeio Conselho facul­

tada vista dos alludidos u~os para que se pronuncie a respeito 

do doo . de fls . 89 , aos mesmos annexado pelo R cl nte com e. 

sua impugne. ão aos embargos de ls . 61, ve of erecer s su s 

inclusas allegações sobre o e eri o documento . 

estes termos, re uer e. v. ~cia . que se 

digne de mandar juntal-as o processo oi 

mencion do . 

• 



,, 

,• 
I 

Pela Embargante , 
I 

SILlURA. DE li~ RÇ.b. ELECTRICJ~, sobre o do­

cumento de fls . 89 

,f I 

( f j 

.,1 \ 

Egreg~o Conselho. 

1 - Não havia necessidade da Embargante voltar a f alar 
I' 

neste processo . O· documento. de fls . 89 destes autos, sobre 

o qual o muito digno Dr . Procurador Geral deste Conselho man-

dou se ouvisse Embargante , az prova contra o Embcrgado . 

E' uma certidão pussada pel a Secretaria da Agricultura , Torras 

e Obras do Estado do Espírito Santo , declarando que das fi ­

chas de assentamento dos funccionarios daquelln Secretaria 

nada consta com relação ao tampo de serviço de Domingos Car­

neiro Sobrinho , do periodo de 1920 a 192? , como empregado da 

empreza "Serviços Reunidos de Victoria" á mesma subordinada. 

2 - Vejamos ante8 de tudo com que proposito juntou o Em-

bargado o referido documento a e s tes autos . 

Diz elle que a carta do Secretario do Governador do Es­

pírito Santo (fls . 53) , informando ser de 2 annos , 9 mezes e 

28 dias o seu tempo de serviço na empreza " erviços Reunidos 

de Victoria" nada prova contra elle porque a certidão acima 

mencionada , que instrue a sua impugnação de fls . 86 , passada 

pelo pro prio Governo do Estado patenteia a imprestabilidade 



/ 9 r' d. 
"~~~ 2 : 

daquella carta , provando como o faz , que " nÕ.o etste nos ar-

chivos do Estado qualquer elemento pelo qual o Jecretario do 

Governador pudesse informar que o seu tempo de serviço era 

apenas aquelle , ou qualquer outro ." 

Depreende- se dahi que o documento de fls . 89 foi unnexa­

do a estes autos pelo l!:r.1bargado com o. intenção de provar que 

o Secretario do Governador do ~stado , imprudentemente , passou 

um attestc.do falso de seu tcmno rle serviço naquella empreza 

(Jerviços Reunidos de Victoria). 

3 - Hus , muito ao contrario do que c.llega o Er.1bareado , 

o. referida curta do dito Secretario , co:rstante de "ls . 53 

destes autos , não toco. na emprez::t "Jerviqos Reuni dos de Vic­

tor in." , não declaro. o seu temno de servi,:o , baseada nas fi -

chas de assentamento da Secretaria de ~ ~riculturu , nem de ou­

tra qualquer . Em snmmo. , não diz nad:1 do que o Il!rp.bc.r·gado lhe 

attrib~e ter dito . 

rede Embar -~ante vania par a t runs ore ver c. a llu di da. c ar-

ta dr:: fls . 53 : 

t! IJ'O 838 

Victori~ , 5 de ~ulho ele 1937. 

Illmo . Snr. Prest ente de <.;onselho 'l'fucio-

nal do r re..balho 

Rio de ,Tc.noiro 

Tenho o prazer de accusor 0 recebimen-

to do officio n° 1 . 760/37 , q,ue dirigiu 0.0 

Exmo . Snr . rovernador em 14 de Fo.io p . fin-

do, soli ito.ndo informa~ões sohre o tewpo 

de serviqo publico do ~3nr . Dominsos Carne i-

ro Sobrinho . 

Re~pondendo-o , cumpre-me transcrevf'r , 

para conhecimento desse Conselho Tucional, 



a in ormação prestada , a eespeito , pela 

Directoria ela Companhi·.l Central Bra.silei -

ra de Força Electrica , neste :!.stado , em 

officio cln ta do de 19 de .Tunho ultimo : 

"Illmo . Snr . Dr . li'iscal do Governo 
junto a c . c . B. F . E. l'msTA -

!1.8-..iU: J. TC' : T...;! :o o ;:J.U: 3.rl:RVIÇ O. 

Em attenr~Üo ao officio de V.J. 
n° F. 116 , ~ datado de 17 dest~ mez , 
vimos informar- lhe que o tempo de 
servi~o prestado nor Domingos Car­
neiro Sobrinho , é de dois annos , no­
ve mezes e vinte e oito dias , como 
Fiscal de Bondes . - Ficando ao dis­
por dessa Fisco.liza~ão p3.ra mais 
qualquer informe , apresentamos- lhe 
as nossas attenciosas saudações . -
Cll... CJ!:i-''11Rl-... L "SI~...; lLElRA DE l!,OR~ 
EUCTHI 'A . {.ü.s .) L. LONGO. " 

..:,. t tenciosas saudações 

(a) Armando Bra z 

Secretario do Governador ." 

Como se v@ , roi a Com~anhia , ora ~nbargante , que , a pe -

dido do Secretario do ~overnndor, forneceu os dados p~ra es -

te responder ao officio de3te Egrecio Conselho , uma vez que 

dos archivos do ~stado não constava a menor referencia a Do-

minr;os Carneiro Sobrinho . 

Isto vem confirmar o conteúdo d~ refPrida certidão de 

fls . 89 e totlas as declarac;Ões da l~mbarc;ante . 

Seria convenientP, portanto , que o Embargado , antes de 

redi8ir a sua contestação de fls . 86 , dispensasse maior at ­

tenc~ão a este processo para nõ.o vir desmentir declarações 

imneinarias , nüo constantes destes autos . 



4 - lroseguindo no seu arrazoado de fl~: 86, o Embar-
1......-

gado mais uma vez deixe. transparecer a sua antipathia pela 

verdade, quando declara que nin~uem contesto., inclusivê a 

~;mbe.rgante, que o mesmo tenha sido empregado nos ".3erviços 

Reunidos de Victoria~ . 

Verifiquemos a temeridade de tal allegação. 

~ .J.mbargante, Companhia Central Brasileira de Força 

Electrica , attestou (fls. 37 e 49) que o Embareo.do unicamen-

te nella trabalhou durante dois o.nnos, nove mezes e vinte e 

oito dias e, portanto , não o considerava vitalicio. 

O Secretario do Governador, em carta de 5 de Julho de 

1937 (fls . 53) , confirma "in totumn a declara~ão acima . Não 

toca, como vimos, em ".Jerviços Reunidos de Victorio.". 

A Secretaria d~ Agricultura (doc. fls . 89) certifica 

que de seus assentamentos de empre~ados da extincta empreza 

"Serviqos Reunidos de Vic to ria" nada consta com relacJÜO ao 

Embargado. 

ue mais quer o Snr . Domin '"OS Carneiro Sobrinho ? 

- -Je todos esses documentos nao importam em um nao reco-

nhecimento, em uma contestagão formal ao tempo de serviço ar ­

guido e não provado pelo "l!:mhar~Sado como prestado á "Serviços 

Reunidos", não atina a EMbargante com o significA.do da pala.-

vra. "contestar". 

5 - A unica taboa de ss.lvar;Õ.o que einda resta a.o Embar­

gado par·. provar o seu im.agino.rio tempo de serviço no. empre­

za. "Jervi~os Reunidos" ê , portanto , a viciada justifica~ão 

judicial de fls. 7 que, conforme exhubero.ntemente demonstrou 

a EmbarGnnte em seus embargos de fls . 61, para os quaes, com 

a devida venia, se renorta, não tem o menor valor juridico. 

E isto porque , entre outras muitas irregularidades, o Snr • 

• 



~~- ~~ 
/ 

) ç'u J5. 
Domingos Carneiro uobrinho produziu n justificação de fls . 

7 sem a cittwÕ:o da Compnnhia Embnr ~ante , parte directamente 

int ere ssada no caso • 

Sobre este ponto , absolutnm.ente irrespondivel , o <Jn-

-bargado , para nao discrepar do estylo adaptado em sua impug-

nação de fls. 86, cf irma outra inverdade. 

Declara que , por um simples exame dos autos se pode ve-

rificar haver sido a Embargante re eulo.rrnente citada para a 

justi icaqüo acima referida . 

õ.o diz , norém, em que fls . à.estes autos se encontra a 

prova dessa citação . a ~mbnr ,unte 8conse a a esse Egregio 

Conselho a niE·to não perder o seu precioso tempo , visto que 

a mesma jamais se poderia ter efrectuado nois não !Q.i sequer 

requerida pelo Embnrr;ado. 

6 - M is tell'!Po nao quer perder a Embareante com um caso 

desta natureza. . Tudo é a seu f vor , i .clusivé o documento 

que instrua o. impu _:naçfto elo Embareado . 

Pelo exposto , espera ver reformado o VP,nPrando accordão 

de fls . 56 e julgada improcedente o. reclamação de Domin os 

Carnei o Sobrinho. 
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Cia. Central Brasileira de Força Elétrica 

Caixa Postal 120 
Vitór i a. 15 de Julho de 1g39 

Praça Costa Pereira, 15 - 17 

VITORIA 

ESPIRITO SANTO 

Numero - 38f./3g 

Anexos - 1 

Assunto - .A.TENDBNDO lNFOBM!&ÃO 

buo• Sn.r·. Oswaldo Soaree 

,f 

( 

Dl>• Diretcno Geral da orete.rla do 
Conselho aoional do Trabalho 
RIO DB J.A.NI!liRg I 

,I 
f I 

• 

Jfm atenção ao otio1o 1-1.289/39•7 . 536/36 de 3 de Julho OQ:rren te , 

temos aat1sta9ão ~ puaa:r ú -os de v. xa. incluso ao presente , a "t& 
I 

de otioio" do ex-empregado desta Companhia, Sn:r. Domingos Oarnei:ro Sobrinho • 

. . 
SaudaqÕoa 

C. C. B. F. 1!'.- FORMA 91 
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COMPANHIA CE~'TRAL BRASILEI DE FOR<A ELETRICA. 

Declaramos que o Sr. Domingos Carneiro Sobrinho trabalhou na Companhia 
Central Brasileira de orça Eletrica de 28 de Agosto de 1927 a 19 de Junho de 1928 
e de 1° de Agosto de 1933 a 6 de Agosto de 1g35, isto é dois anos , nove meses e 
vinte e oito dias , como Fiscal de Bondes . 

FALTAS 

DT/OSN. 

-o-
.. 

Em 30/ 1/1934 - Fal to'u ao Serviço 
2'3/ 2/19'34 - ( F&+otou' ao Serviço 
27/ 5/1934 - Faltou ao Serviço 
7/ 6/l93t - Tbmou as manivelas do motorneiro e passou 

• na curva de Carathoyra com excesso de ve­
locidade . 

1/ 7/193~ - .ll'altou ao Serviço 
2/ 7/1934 , _ Faltou ao Serviço novamente 

24/ 9/1934 - Faltou ao Serviço 
15/11/193+ - Chegou atrazado ao Serviço 40 minutos . Nes­

se dia deixou um carro sem a devida fiscali­
sação na ultima viagem em Praia Comprida . 

15/ l/1935 - Denunciado á Chefia por um condutor por ter 

,. 
6/ 3/1936 -

De 12/ 4/1935 

saltado do carro para atender assuntos parti­
culares e por fumar em serViço . 
Faltou ao Serviço 

A 30/ 4/1935 - Ausente do serviço por doença 
De 1/ 5/1935 
A 6/ 5/1935 - usente do serviço por doença 

19/ 6/1935 - Ausente do serviço por doença 
De 1/ 7/1935 
A 10/ 7/1935 -

23/ 7/1935 -
usente do serviço por greve 
presentou- se para render o seu colega antes 

da hora , e , cano este não concordasse deixou-o 
dobrando serviço , sem lhe dar rendição 

24/ 7/1935 - Foi acusado pelo inspetor de não ter compare­
cido ás ficinas para dar saida ás Tabelas 
15 e 12. 

3/ 8/1935 - Procedeu inconvenientemente em serviço , provo­
cando escandalo no carro , quando chamado á at­
tenção pelo Inspetor sobre meteria de serviço. 

6/ 8/1935 - Demetido por proceder de modo inconveniente, 
em serviço e no Escri t6rio do 'l'rafego , quando 
chamado para comparecer . 

De 19/ l/1935 
A 31/ l/1935 - ~steve em férias .... 

• 
o de 1939 
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M, T. I. C. D. N. T. -PROCURADORIA 

Proc. 7.536/36 -Domingos Carneiro Sobrinho reclama contra sua dis­
pensa da Cia. Central Brasileira de Força Eletrioa 

/DE de Vitória. 

I 

P A R E .c E R _______ , 

A Cia. Central1 Brasileira de Força Eletrica, n~o se con-
• • 

formando com o acórdi~ dp E . 2a. C!mara ~ fls. 56, apresenta den-

tro do prazo legal, os emtiargos de fls. 60. 

A matéria do recurso é referente a nulidade do acórdão 

recorrido e se prende a uma questã o de direito. 

;· 

0 C'B 60 .~ 

O Sr . Domingos Carneiro Sobrinho, como ele mesmo alega 
, 
a fls. 2, trabalhou para a Empreza de Serviços Remidos de Vito-

ria, de abril de 1920 até 27 de agosto de 1927; na 9ia . Central 
em 

Brasileira de Força Eletri ca dois periódos: 

a) de 27-8-1927 a 29-5-1938; 

b) de 12-8-1933 até 9-8-1935, quando foi demitidÓ: 

A prova desses tempos de serviço o interessado fez por 

meio de justificação ~ fls. 7. 

A Empreza embargante, quando chamada a informar o pro­

cesso, alegou que o reclamante Domingos Carneiro Sobrinho só tra ­

balhou 2 anos, 9 mezes, e 28 dias no seu serviço, o que foi con­

firmado pelo Governo do Estado do Espírito Sant o. (fls. 53). 

Nos embargos a Cia. recorrente alega: 

a) -que o reclamante Domineos Carneiro Sobrinho 

só tinha 2 anos, 9 mezes e 28 dias de serviço; 

b) -que o serviço além desse tempo n~o está prova­

do , porque a justificação apresentada é um do­

cumento nulo: lQ pela incompetencia do juiz que 

a processou; 22 porque foi feita sem ·citação 



M. T. I. C. D, N. T. -PROCURADORIA 

da Cia . interessada; 32 porque as testemunhas 

são suspeitas . 

Realmente Domingos Carneiro Sobrinho não provou o dece­

hio necessário á garan~ia da estabilidade • .. 
A justificação ~e fls 

( '• 
7'é documento inaceitavel, princi-

palmente porque foi feito sem citação da Empreza . 
I 

Ora a garantia da estabilidade é pertinence a contráto 
, I 

de traba+ho , logo para que , tal contráto se prove por justificação 

se faz mistér que as partes sejam citadas. 

' O contráto foi feito entre Domingos Carneiro Sobrinho e 

a Empreza Central Brasileira de Força Eletrica , logo a citada de­

via ser esta Empreza e não' a Caixa de iiposentadoria e Pensões que 
I 

nada tem de comum com a Empreza neste caso. 

Ngo sendo valida a justificação não ha prova de tempo 

de serviço . 

Ao Sr . Domingos Carneiro Sobrinho , o interessado,é que cum­

pre provar que a Empreza Centr~l Brasileira de Força Eletrica es­

tá obrigada a manter os empregados da Empr eza Serviços Raunidos de 

Vitória e no processo não ha essa demonstração. 

Assim o reclamante não provou a estabilidade . 

Opino sejam recebidos os embargos e re f ormada , data ve­

nia, a decisão da E. 2a. Câmara. 

Rio , 3 de Março de 1940 

.. 
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MINIS TÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E CO M ÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

, 
A C OR D Á O Proc , 7536/36 , 

1940 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo em 

que a Companhiu Central Brasileira de FÔrça Elétrica , não se 

conformando com o ac~rdão da Egregia câmara de 25 de agÔsto 
, 

de 1937 , publicado no Diario Oficial de 17 de janeiro de 1938 

julgando procedente a reclamação de Domingos Carneiro Sobri­

nho , opÕe a essa decisão os embargos de fls . 60 e seguintes : 
, , 

CONSIDERANDO que , em face dos proprios doeu-

"' mentos apresentados pela Empresa , fica provado que o recla -

mante tem 10 anos de serviço prestados a uma mesma emprega­

dora , embora tivesse havido mudança de direção e de denomina-
.. 

çao ; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho , em 

sessão plena , desprezar os embargos para confirmar a decisão 

embargada , 

Rio de Janeiro , 10 de junho de 1940 . 

Fu Geral 

Publicado Oficial em bl/ 

n c o c 
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M INIS T É RIO DO TRA B ALHO, INDúSTRIA E COM É R C IO 

C O NSe:LH O N ACIO NAL D O TRABALHO 

Sr . Diret or . 

De ordem do Sr. Presidente i nclus o vos reme-

to , para os devidos f i ns , cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de 10 de Tun lO aôste a..tl O I no processo 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 

re t aria . 

Sr . Diretor da Companhia Central Brasileira de 
, 

Força Eletrica . 
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